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A W O X 
I AMIOMATVttAH 

A N N O 3 0 * 0 0 0 

S E M E S T R E 1 6 « 0 0 0 
E X T H A N C E I R O 5 0 * 0 0 0 

SAp 'PAULO—Domingo, U> <1« janeiro do 15)02 
E S T E B E O T Y P A D O E I M P E Í S S O E M M A C H I N A S E O T A T I V A S DE M A R I N O N I 

A - r l a o a • • p e o l n a a 

DR . C O K T C R E A I , , midien—Coiwttlto-

rlo. ru» 10 de Novembro, 61, do moio-

dia An 3. n«ildenoia (provlioriamente) 

n u do KOMIIO, 3 

DR . J U L I O XAVIER.—Clinica medica 

de parlou e de moleatiax da» »cnlmra«. 

—CoMultorlo : rua Direita, 10-A, da 1 án 

8 ha. —Residência : Cona. Neblas, V.l. Te-

lephone, SI«. 

D R . M A T H I A S V A L L A D Ã O - C H n i c a 

medi.*, com eapecialidadc—molcstia» ncr 

vosas, syjihlllllran, do coração c pulmão. 

Kerridenria, rua da Consolarão n. 2 , te-

Icphone, Gfi2. Consultas, rua da UaiUuiila 

1. da 1 hora áa 3 . 

0 8 DUS . D U A R T E D E A Z E V E D O , 

I O A O M O N T E I R O e R O C H A F R A G O S O 

mudaram seu encriptorio de advocacia 

para a m a Marechal Deodoro, n. 1 6 . 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O . —Clinica mc-

dico-cirurgica e especialmente moléstias 

doa orgama gcnito(irinnrios, jiellc r .s//-

jiliilia. Consultas da 1 áa 3, rua Quinze 

de Novembro, Ä4. Hcaidenda, largo da 

Liberdade, 50. Telephone n. 100. 

DR . B O R J A D E A L M E I D A — A d v o g a d o 

—Eflcriptorto : rua do Comniercio, 38-1). 

Residência: Consolação, 174—A . 

Q U I R I N O D O C A N T O — A O E N T E DE 

I.KIMIK» — AUUU.U1U neto cMimaao ex-

agente de leildes J A . Leal: eacrintorio 

e agencia, rua S . ISi-nto, li. 35; telepho-

ne, n. »77; rcsidencia, rua Xavier de To-

ledo 13. 

E M P I R A S S U N U N G Ã 

E ' revoltante o que se eatá passando 

em Tirassununga com o dr. Vieira de 

Moraes. Deslustra completamente 03 nos-

sofl fdros de sociedade civilisada aquelic 

espectáculo deprimente. 

Está profundamente gravado em todas 

as consciências que o dr. Morars tem a 

responsabilidade, como chefe politico, dos 

succeasos de Piranununga. Todos quan-

tos pleitearam pela opposirSo obedeciam 

á sua senha, eram todos solidários com 

elle.; no seu prestigio, nas suas qualida-

des pessoacs, firmavam-se para a attitude 

de resistência, 

Mas, por sua vez, a Commissio C'en 

trai i a rcspousavel pelos mesmos acon-

tecimentos. por parte dos que pleiteavam 

polo governo. O dr. Matheus Chaves t um 

nome novo em l'irassununga, elle tem lá 

poucos adeptos, aqnelio povo n&o lhe co' 

nhece o caracter, náo pôde ter nelle 

confiança que a opposição local deposita 

DO dr. Vieira de Moraes, 

1'or conseguinte, a responsabilidade pelo 

procedimento dos goveraistas cabe inteira 

á Cominissâo Central, de quem era nrnn 

datario e representante o dr. Chaves. 

O s grupas contendores marcharam para 

o pleito obedecendo, um, ao dr. Moraes e 

o outro, á Commissão Central. Deram-se 

os lnctuosos acontecimentos, provocados 

no momento da acção pot indivíduos das 

duas parcialidades. 

Como se vera agora considerar crimi-

noso o dr. Moraes c innocentes a Com-

missSo Central e o dr. Matheus Chaves ? 

Tanto uns como o outro nlo tomaram 

parte direita no eonflicto: mas um e ou-

tros erain a alma do uin partido, eram o 

espirito que animava os contendores. Nrto 

podem a Commissão Central c o dr. Ma-

theus Chaves ser considerados mandantes 

lios assassinatos; como jjódo ser o auctor 

dcllcs'n dr. Moraes? 

Entretanto, o dr. Vieira de Moraes lá 

está em Pirassununga preso incommunica 

vcl c os chefes da parcialidade opposta 

desfrnetam em paz a Victoria terrível que 

alcançaram nas urna«. 

NÍ ( I contrista a alma dos brasileiros o 

procedimento do sr. Rodrigues Alves; elle 

está passado para a Republica c todos 

»abem que os renegados precisam beber 

•as orgias pelos vasos sagrados, para da-

tem anhas da sua real conversão. 

O que desanima, o que tira toda a es-

crança ao coração do povo é o proce-

dimento dos magistrados. Custa a acre-

ditar que tivesse havido um pai/, de Di-

reito corajoso a ponto do expedir man-

dado do prisáo preventiva contra as vi-

ctitnas; custa ainda mais a acreditar que 

o Tribunal de Justiça lhes houvesse nega-

do a ordem de habeascorpus. Por sua 

vez, o Supremo Tribunal Federal marcou 

o dia 25 do corrente para o compareci-

mento dos pacientes, para dar tempo que 

esteja terminada a formação de culpa c 

pronunciadas as victimas. Isto é revol-

tante, isto planta a angustia cm todos os 

corações. 

Está claro que já não ha para quem 

•ppellar, o povo está absolutamente sem 

Garantias, cada u m tem de defender-se 

tomo puder e recorrer a outros meios 

fòra de lei. 

Para fazer excepção, no meio da atroz 

escuridão que nos envolve, houve dous 

dignos ministros que souberam cumprir o 

«eu dever. 

O premio da sua nohre coragem é o 

insulto soez mandado jogar pelo próprio 

governo e pelos magnates da situação. 

Entretanto, os respeitáveis juizes nüo se 

levem abater com essa contrariedade. 

Ein todas as épocas da tyrannia são vi-

ctinias de atrozes injurias e emeaças os 

magistrados que resistem aos tyraunos ; 

mas quando as trevas se dissipam, os 

seus nomes appareeem sempre aureolados 

do respeito e da estima dos seus conci-

dadãos. Aqui mesmo no Brasil, no regi-

men de terror do reinado do marechal de 

•angtie, houve um magistrado que se im-

pôt á admiração e á estima de todos os 

brasileiros, pela resistencla qte soube 

oppAr ao tyranno. 

Naquelies negros e luetnosos dias, o mi-

nistro Joaquim Piza de Almeida era in-

•olUdo. vilipendiado e ameaçado até « m 

«ua eilsteneia pelos admiradores e enthn-

riasts» de Floriano Peixoto; porém, depois 

que o periodo latal passou, como têm 

passad ) todas aa tyrannias, o nome de 

Piza e Almeida ficou coberto das bençann 

At povo inteiro a é hoje repetido em to-

dos <m ângulos do Brasil com estima e 

venermçâ«. Devem, portante, os srs. <ai-

•htros Brita Castos e Cacha C a s U pai-
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rar, tranqnlllos e serenos, na esphera supe-

rior em qne se collocarara. U m dia. que I 

talvea nlo esteja longe, quando as nu-

vens sinistras que estendem suas azas ne-

gras sobre o céo da Patria tiverem sido j 

esbatida« pelas claridades suaves da or-1 

dem, da paz e da liberdade, os seus no-

mes receberão a projecção da luz ema-

nada do grande Meo da consciência na-

cional. 

O Commercio de São Paulo s<5 distri-

buirá brindes aos seus assignantes até 31 

do correulc mez. 

Installa-se hoje, ás 7 1(2 horas da noi-

te, no antigo Salão Stcinway, o Centro 

da Mocidade Monarcbista. 

A sessão rcvcstir-sc-á de toda a nolem-

nidade, sendo presidida pelo nosso illus-

tre correligionário e festejado escrlptor 

brasileiro dr. Affonso Celso, que para 

corrente, no theatro | esse fim chega hoje do Rio, pelo no 

que se apinhava na pletéa, camarotes e I c t u r n 0 

galerias, este illastre homem de lettras | A entrada é [)or meio de convites, as-

disse 

O f.aronra e Commercio, de Uberaba, I 

assim se refere á conferencia do nosso il-

lustrc collaboradiir dr. Affonso Arinos, I 

naquella cidade: 

• N o dia 12 do 

Municipal, perante numeroso auditório. I 

' inava 

icrtuu durante hora c meia a respeito signudos pelos membros da Directoria, 

da superioridade do regimen inonari liieo 

sobro o republicano em nossa patria. 

A s palavras eloquentes do orador eram 

constantemente cortadas por calorosos ap-

plaUMis dos espectadores que enchiam o 

theatro. 

A o terminar, cm bella perorarão, fo-

ram as suas palavras cobertas por uma 

explosão de euthusiasrao o muito abraça-

do o orador. 

— N o dia seguinte, cm companhia do 

dr. Fernando Chaves, segniu para Ara-

guary, donde voltou no dia 14, seguindo 

no dia 16 para São Paulo. 

O s illustres hospedes, pelas suas manei 

ras distinctas, tracto gentil e cultura in-

tellectual, deixaram as mais fundas syin-

patbias no seio da sociedade ubcrabei' 

O T R A N S V A A L 

srs. Luiz Ooniaga Mendes de Almeida, 

Plinio Barrctto, Armando 1'railo, Laertc 

de Assumpção c Arduino Bolhar. 

Diversos chefes inonurchlstas no interior 

do Estado vieram a Suo Paulo, especial-

mente para assistir á installaçáo do bri-

lhante Centro, constituído, na maior par-

te, dc estudantes das nossas escolas su-

periores. 

O Commercio dc Suo Patilo, orgam do 

Partido Monarcbista, congratula-se com 

seus correligionários pela installaçSo <U> 

Centro c saúda a digna mocidade, por ha-

ver fnndado. mt, .ao i.»... • « . . . r - j „ 

brilhante gremio. 

Communlcam de Pretória que o sr. I Cumprimentaram-nos pelo annivorsario 

Andre Cronge, irmão do general Cronge, • . , . , , . ... 

aprisionado V l o s a,gier.es e deportado d í ü I 1 ' 4 ü s " r s ' d r ' 

para Santa Ilelena, organisou comícios nos >'c'. tenente-coronel Septimio Augusto Wt-

acampamentos de reconcentração e fez mcr. João Pimenta, Eduardo Vauticr, João 

I H ' , ! ^ n T H " 5 " « u s i ° ™ . n < k " " áe Sá Rocha, do Correio Paulistano, 

nando a continuação da guerra contra os . . . , 0 . , , „ ' 

inglezes e a resistcncia dos bocrs das A l b c r t 0 h o u z a . Anselmo de Carvalho 

duas Republicas sul africaiuis. comniendador Ferreira de Mello, direetyr-

O general boer Delarey foi por clle proprietário d 'O Novidades, dr Luiz 

Z r & Á S X S ? t ™ ' ™ ^ 0 Oonzaga Mendes do Almeida, Plínio Itar-

ComniuDicaui dc Bruxellas que nos I r(-to- Estado, dr. A . Celso Garcia 

proprios circulo» onde cm liava os boors José Viccnto Sobrinho, José Maria Li.s-

« ° r ^ n t ? ; í n H a ^ " y n T ' a r Í a S ' director do Diorio Popular, João 
a recente publicarao de livros anglonho- T, . . . . , ' ... 
bos, encaminhados no sentido dc uma I ' a P t l s t a Aavier Nunes da Silva, Basilio 
propaganda, que a torto e a direito ataca I Batalha, dr. Estevam Le io Bourroal 
a Inglaterra, afastando-se daqueíles prin-1 Pedro Ornellas, em nome da directoria do 
eipioä dc equidade e dc justiça que po 

deriara tornar fructuosa a campanha a 

cujos interesses as referidas puolicarões 

parecem obedecer. 

Gremio do Commercio dc São Paulo. 

A redacção da Era Nora, de Recife, 

transmittiu-nos hontem delicado telegram-

ma dc felicitações. 

raes. 

D e grande formato, traz 

secção coinmercial. varias 

laboração c opulento noticiário de 

panlia. 

Nossas saudações ao novo eollcga 

votos sinceros por sua prosperidade. 

E ' hoje que devo chegar do Rio, pelo 

nocturno, o nosso eminente correligionário 

Hes-

Sob a direcção do sr. Ili^inio Bisbal. 

encetou sua publicação nesta capital, 110 

dia 16, La Tribuna Etpanola, periodico 

commercial, noticioso o do interesses go-

is desenvolvida M r ' ^ o n s o ^ ^ ^ vem a 8 . Paulo | (tueiroz, <;o 

secções de col-1 especialmente para presidir a sessão dc | j1"."® ® 

installaçáo do Centro jla Mocidade Mo-

narch! íta. 

S . exe. será recebido na estagio 

Norte [M.'la Directoria e socios do Centro, 

reprosentantes desta folha e amigos e ad-

i»•"dores do iihwtre brasileiro. 

\j u. Affonic Celso liospcdar-se-á ua 

Sportsmanu. 

A Associarão Commercial desta capi 

tal transmittiu hontem ao ministro* da 

Fazenda da União o seguinte tel^graruma 

«Commerdo embaraçado /alta instroe 

çòch Delegacia. Bebidas nacionaes artfp'o 

131 tarifa e respectivo stock também su-

jeitos sollo dftbro? 

Como importadores e retalhistas obt<-

rão arpii sellos mercadoria« extrangei 

ras ?» 

• * 
Com sua rxma. senhora, chegou hon 

tem de Santos o nosso illustre correli-

gionário c collaborador dr. Murtim Frsih 

clsco. 

No dia *23 do corrente, o sr. ministro 

da Fazenda terá com o sr. presidente du 

Republica e ministro do Exterior oma 

importante conferencia a que se ligam 

interesses nacionaes de alta monta. 

Ao que sabe O Paiz, será discutido o 

modo de levar a effeito certas medid.xs 

de caracter commercial, como o estabele-

cimento e rectificação do tratados com 

diversas narjôes, com as quaes por ora 

mantemos apenas relações diplomática» 

As relações do Brasil com o Chilo e o 

Paraguay serão o assumpto principal <Ía 

conferencia. 

* * * 

Foram concedidos Ressenti* dias de. li-

cença ao 3.° officiai aos correios, Ilfc. 

rique Netto de Vasconcellos Lpasa. 

*** 

Está fixado o praso dc trinta dias j,a 

ra Joviano Gomes, nomeado collector das 

rendas federaes no município do Amparo, 

assumir o respectivo cargo. 

A fiança respectiva ficou provisória 

mente marcada em 6:000.$. 

* * * 
" N o theatro : 

O marido—Não to serves do binocnl*i ? 

A esposa—Não. Esque« i-medos aun.is 

em casa. 

Commcmorando o 3.° anno dc sua cr..s 

teneia. o IIOKSO collega <) Atalaia, que S.-

publica em Jaboticabal, deu autc-honfcem 

urna edição dc '20 paginas, trazendo ••< 

retratos de vários chef»'«* políticos loca; . 

A O Atalaia desejamos muitas prospe-

ridades. 

Tomando ante-hontem largas doses dc 

acido phenico, suicidou-se eui Campinas o 

sr. Joaquim Sarmento, filho do capitão 

José Sarmento. 

Determinou o facto uma perturbação I Rôtisserie 

cerebral superveniente do espiritismo. 1 

A 

Seguiu hontem para o Guarujá, donde 

deverá voltar amanhã, o dr. Carlos Reis, 

official gabinete de do sr. presidente do 

Estado. 

O grupo escolar do Kio Claro vai fum 

cionar no novo prédio offerceido pela res-

pectiva municipalidade. 

D . Antónia Vidal Domingues, professo 

ra do grupo escolar do Braz, obteve li-

cença do secretario do Interior 

trícular-se na Escola Normal. 

Na sessão dc hoje, do Centro da Mo-

I cidade Monarchists, o dr. José dc Cuinar-

Juizo Federal. 

O dr. Bernardo de Campos, procurador 

da Republica neste Estado, não se conto -

rnou com a seutença do dr. Wenceslau 'It; 

ondemnando Raphael Calzaretta 

e 4 mezes de prisão cellular e 

absolvendo Antonio Almetrano. 

Calzaretta e Almetrano são ací iisatfea 

de passarem nota* falsas no Hotel Nacio 

nal, nesta capital, na imiiortancia de 

— A Companhia Paraense de Navega-

ção, por seu agente nesta cidade dirigiu 

hontem ao dr. juiz federal uma petição, 

i\ix <4ual dizia que. tendo o vap jr dc 

propriedade denominado Fortaleza. 

viagem rfe Manaus para o Rio de Janeiro 

c Santos, a 110 milhas da Bahia, quebra-

do o eixo do mancai do escora, em 24 de 

novembro do anuo passado, sendo obri 

•ado por . ... t , . , ».. . I i"^» esse motivo o respectivo cani 
go Aranha, illustrado lente d«i Direito, | tão a pedir o reboque ao vapor ingfi 

líreciait Prince, que o levou ao port. 

la Bahia, donde foi rebocado para o 

saudará o dr. Affonso Celso, cm nome 

do Pai tido Monarchists de S. Paulo 

A companhia hespanhola de navegação 

J. Jover Serra resolveu restabelecer sua 

carreira dc vapores entro os portos 

para ma- | ropeus e os do Brasil. 

Dessa companhia são agentes em S . 

Paulo os srs. Zentner, Bülow 6c C. 

E ' sabido que a oligarclua, desejando 

conservar a pureza da fé, vai reunir em 

um (corpo de doutrina todos os princípios 

icos, ouc tGm de ser ensinados aos 

3SOS eleitores de cabresto. Graçuw 

indiscrerão dum eminente chefe, posso 

O Commercio de São Paulo só distri-

buo brindes aos seus assignantes ate 31 

do corrente mez. 

* * * 

A eommissão organisadora 

Agrícola Commercial 

do Centr0 

Paulista rcune-se 

offerccer á justa curiosidade publica uma amanhã, ás 3 horas da tarde, numa das 

salas da Secretaria da Agricultura» 

Pede-se o comparecimento de todos os 

membros. 

parte do capitulo I o : 

« G E N T I S (em hebraico Bercsith) 

N o principio, o Estado de S . Paulo 

era vao e vasio c as trevas cobriam 

face da politica : mas o espirito da oli-

^ C g l a r u T a ' C V a < l 0 S O b r e " d P-H ü r g a" i í m-1 O dr. Candido Rodrigues, secretario da 

E disse a oligarchia : faça-se a Commis-1 Agricultura, em virtude do mau tempo, 

são Central — c foi feita a Commlssão I adiou para o proximo domingo a exeur-

merita'era* b6a " ^ ^ b Z V e r i ^ S õ 'J.° ' ™ U a 

resto do partido republicano. E á bene-« " " «tsbciecido. 

dc Janeiro, por não poderem ser alli fri-

tos os necessários coiicertos, constituindo 

assim uma avaria grossa pela qual res-

pondem o vapor e a carga, requeria que 

tosse expedida carta prccritoria ao insp-

etor »la Alfandega de Santos, para o fiir 

dc não permittir a retirada das merca 

dorias vindas pelo mesmo vapor Fortalc 

om destino átpielle porto, para orni-

serão transportados pelo vapor nacional 

Recife, de propriedade da supplicant 

sem que os consignatários ou proprietá-

rios tenham feito na agencia da suppli-

ante o deposito de 30 "j0 do valor das 

facturas. 

— O dr. juiz federal, deferindo aqucll i 

petição, mandoíi que fosse expedida .1 

precatória requerida e lavrados editais 

para serem publicados pela imprensa. 

A ' ordem do dr. Aquilio e Casír 

juiz federal, foi posto hontem em líber 

dade, por ter cumprido a pena dc 4 ami-

nos de prisão, a que fora condemnado, o 

réo Snoife Cesar, accusado dc passar ne-

tas falsas em Santa Cruz das Poises. 

A ' ordem do mesmo juiz. foi posto 

hontem ein liberdade o rco Manoel Jo1-

uim Rodrigues, por ter cumprido a pêra 

i annos, a ouc fòra condemnado por 

assar notas falsas em Franca e Ribeirò'. 

Dr. Affoeiso Calso 

O moço illustre que deve chegar hoji 

a S . Paulo, ao serviço da causa dos seus 

princípios políticos s osnvicgOes partida 

rias, tem na mentalidade brasileira uma 

nomeada excellentc. 

Talento, dignidade, correcrSo filial de-

^otamento cntranl»ado HA idéas C ás cren-

ÇÍH de que se fez legionário, são os at-

fributos da organisaçào moral do dr. Af-

fonso Celso. 

fiem insistir nos logares communs dos 

panegyristas incondicionais, podemos as-

Mgurar. convencidamente, que este dia-

tincto eseriptor contemporâneo bem me-

rece do apreço publico. 

Na qualidade de litterato, os seus es 

forros na «*poca actual do paiz avultam 

bastante. Qualquer das publicaf/>»5s de 

sua penna costuma receber o melhor aco-

lhimento popular. 

As edições dos livros do <lr. Affouso 

Celso, sejam de politica, de litteratura, de 

historia, ou dc impressfwi* pessoac«, têin-

sc repetiilo, o que não deixará de ser 

motivo de satisfacção para os editores e 

de gloria para o eseriptor, uma v» z que 

se eouMCre que assumptos intellcctuaes 

e eroftçCcs artísticas pouco devam inte 

ressar uma sociedade cuja cultura ainda 

c rudimentar om algumas classes. 

Eseriptor consugrado. as obras littera-

rias o o<' exegése, o conhecido contempo-

râneo, já declarou numa pagina de remi-

niscências que, no retiahimento da repre-

sentação politica <m que se acha—voltou 

o seu espirito exclusivamente para as l<-t-

tras, que são es boas o ponderosas con-

troladoras. 

Na verdade. O dr. Affonso Cel ;o, des-

du o brilhante tirocínio de. estudante da 

Faculdade paul lana,exercitou-se na lifle 

litleraria, logo que se emancipou dos de-

veres do mandato parlamentar, restituiu-

se á actividade de eseriptor. 

A o joven auctor do formoso elogio ora-

tório sobre a eommenioraçao do e ntena-

rio camoneano e ao poeta das Teta* So-

nante. seguiu-se, o cultor dos ensaios de 

imprcsM>es politicas <• indivi«luaes,'de que 

constam os Val toa c factos 

São. elles silhiHda.s vivazes de cada uma 

das individualidades representativa.-; com 

(jueui o auctor tractou e a quem eonle' 

ceu em diversos pai/.»--, «lo mundo, por 

occasiào da Fua de .orada \iag»mi ao ex 

terior. 

l.á se acham dr-seripios 

.distas notáveis que na Kur 

ta-Tos Unidos alcaii', iram m-

las virtudes glande reconhecimento puUi-

•0 c também alguns tyrannvtes de qu^ 

liversas Republicas sul MMTÍ.-anas t'ui 

experimentado os caprichos, a arropnacin 

• .1 ambição dt-smedida. 

Ac.entuan-Io o.-, tia »s .'.-?,LHS figuras 

com nitidez seiueiiiau! - ; 

viu P». Mu< |;erui nu vin .̂-

liaad, o IK^SSO COH P,I R 

var mais da idéa do qu< 

como fonte dc todas as 

typo 

•»pa 

• I" 

qil 

I íi r/wmort'! 

da imaginação 

iniciativas, ca 

. ' ! ' <'••• 

I ' If!)!:-

, 1 ;[,••,! 

I- ,„• 

t.'ni 

pas.' 

Prcl to. 

merita chamou I.U3 e ao partido repu-

blicano chamou inimigo aas institui 

çõcu. 

Iiissc tanibem a oligarchia : faça-se < 

poder legislativo no melo da politica, < 

t.cjaiu separados uu.s Wcurguiphoa doa ou-

tros . Assim se fez e foi dividido o pode/ 

legislativo em duas casas : o Senado c 

Camara . 

Disse também a oligarchia : produza o 

Estado muitos einjTegos pitblicos, que 

façam semente c so multipliquem cm 

commissOes rendosas, que, por sua vez, 

produzam muilo dinheiro. Assim sc fez. 

E o Estado produziu empregos que não 

foi brinquedo, os empregos fizeram se-

mente que ora nm gosto — e o dinheiro 

conreu a jorros. E viu a oligarchia que 

isto era nom. 

W s s e também a oligarchia : as cousas 

nâo andam pani graças; por ísao, fa<;uui-

se uns luzeiros que dividam o dia u u 

O dr. Bernardo de Campos, procurador 

da iiepublica, desistiu hontem da ac<.-ão 

de coimnisso, intentada a respeito do afo-

ramento dos terrenos adjacentes ao Pala-

cio do Governo deste Estado, concedido 

ã Coii-pauhia Viação Paulista, reservan-

do-se para promover contra -<J governo 

deste Estado a ac^ào dc rcivindica^io ou 

outra qualquer que caiba na esperie, caso 

não seja reconhecido o direito da União 

i propriedade dos mesmos terrenos. 

O dr. Ilernardo de Campos, procurador 

da Republica, indicou ao governo fede-

ral, para seus ajudantes nas comarcas de 

Franca, Atibaia, Araraquara, Espirito 

noite c sirvam de signal j»ara mostrar que I Santo do Pinhal, Moeóca e Iguapé, 

quem manda sou eu. Fez, pois, a oiigar- srs. Sabino Loureiro, major Francisco 

chia os dous grandes luzeiros, um maior,! i m n i r f / . n,,* • . .. .. , . . . 

que presidisse ao dia, outro menor, que ^ ^ d e 0 h v e , r a ' J o í l ° Alhsy-

presidisse á noite. Ao primeiro denominou I e Oliveira, dr. José Maria Witaeker, 

Thesouro, e ao segunuo, rerba secreta da I major Domingos Lacreta c capitão 

Policia. . . . . , I quim Dios da Silva Martins. 

Disse mais a oligarchia: produza a po- 1 

litica reptis de alma vivente, que se re-

cata 

C A T V l E I O 

Antes da hora* official da abertura ú-> 

mercado, vigorava nos bancos a taxa oe 

12 3(1(5 e coin a qual abriu calmo. 

O London Bank, pouco depois passo" 

a dar 12 1[H c ás 11 horas foi acotnpu 

nhado pelos demais bancos. 

Depois do meio dia, como o mercado 

mostrasse frouxo, os bancos saccavam 

12 J11 •>, dando o River Plate e o bri-

tish, 12 3t32. 

A]h 2 horas, o River Plate iniciou n< 

gorios a 12 1{8 e os outros bancos dt; 

vain 12 3|32. 

A ' ultima hora, alguns bancos saceavuui 

12 e outros, a 12 3j32, e assiin fe-

chou o mercado indeciso. 

O movimento dc operações réalisa.!,)* 

durante o dia foi menos que regular. 

Os extremos foram de 12 lfh» n 12 

3fl(», para o papel baucario, e de 12 

H|32 a 12 Ji4, para o outro papel. 

Joa-

Eis n i eotarr-es 

hontem p«da Bolsa 

eamlffo forneddri« 

S. Paulo: 

ÍK) DIAS A ' VISTA 

* * 

jem aos"pés do governo, a caía de em- I Partem hoje do R io : para A l a g o a s . 5regos « hineenras. E foram assim crea-Ldeputado Angelo Netto, e p a r a o Pará o 

os esses indivíduos que apoiam todos o s | d r Scrzedello Correia 
governos. A oligarchia os-*abençoou, di-

zendo : crescei, multiplicae-vos e enchei o 

Estado de 8. Paulo. 

Disse ainda a oligarchia: prodnza a 

politica animaes viventes, segundo o seu 

genero : animaes domésticos, reptis e bes-

tas da terra, segundo as suas especies. 

E assim se fez: nem bem a oligarchia o 

disse e foi logo u m a invasão medonha de 

bestas, ratazanas camondongos, tigres, 

cbacaas e outros animaes! 

E viu a oligarchia«que tudo era muito 

bom. 

Para fazer estas cousas todas, a oli 

garchia gastara alguns annos. Depobt, re-

flectiu sobre o caso e disse:—façamos o 

eleitor de cabresto á nossa imagem e se-

melhança, o qual vote sem hesitar nas 

eleições, apoie incondicionalmente o go-

verno, derrame por mim o seu sangue, 

qeando fôr pitciso, e abiscoite, de tem-

pos em tempos, alguma pecuoía do The-

souro. 

E ereon õ «leitor de esbresto. insu-

flando-lhe na abna esse singniar mstineto 

de votar invariavelmente com «uem go-

verna, seja Paulo, Sancho ou Martinho. 

E a oligarchia o abeuçoou. dizendo: cres-

cei e multiplica*-vos e enchei o Estado 

E el!«w cresceram. muitiplManm-se e 

encheram de tal arte o Estado—qiw dá-

se ura doce a quem encontrar um logar 

vago.» 

M o d e 8 . 

Londres 

Paris . . . ; 

I Tain burgo 

Italia 

Portugal 

New-York 

Soberanos + * 

O sr. ministro da Fazenda expedia I Extremos: 

ante-hontem circulares aos chefes das re-1 Contra banqueiros, 12 l|lfj a 12 7(32 

partições aduaneiras, declarando que os C o n t ™ a c a i x ' 1 , ? a t r i / ' i? MIO a 12 7j3í 

direitos de importado para consumo de " " " " 

mercadorias, cujos despaí-hos * ' forem ini-

ciados no mez de fevereiro proximo, se-

rão cobrados 26 °/o cm ouro, pelo syste-

ma actual, e 75 <Vo em papel. «> 

Entrou a fazer porte da collahorarjáo 

litteraria d 'O Commercio de São Paulo 

o festejado poeta e prosador dr. Wen-

ceslau de Queiroz. • 

A 

Está gravemente enfermo o dr. Carlos 

Berg, director do Museu Nacional de 

Bnenos-Aires. 

O s médicos receiam um funesto desen-

lace. 

O Diário da Bahia pnMicon o balan-

ço do Thesouro, de 1901, o qual accusa 

êefieil, apesar das economias effectuadas, 

em quantia superior s 1 1 . 0 0 0 ^ 0 ( ^ 0 0 0 . 

Bancário 

Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 

Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario I 

Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 

Particnlsr 

Mercado, calmo. 

R I O 18 

10—36 

. 12 3ilti 

. 12 l|i 

R I O , 18 

12 h. 

12 1|H 

12 3(1«} 

R I O , 18 

3 h. 

12 1|8 
12 3 (16 

S A N T O S . 18 

J2 h. 

12 lj8 

12 90 r, 

S A N T O S , 18 

Bancário., 1 2 h i ö 

Purlieu lar 12 õi32 

Mercado, calmo. 

uma (las -,i;as olj.>.» rvaç 

seus estudos dc raraei' 

ßntre«.an»o. se hão U a um lívi-

do. deu-lhe originalidade. 

Dentre os vnlios p/iti os, o 

creou uma parte. 

Acertada fui u sua J.-mbrança I 

tar gloriíicadora hoir:e?ugt.m ;i ai;, 

\idualidade que cada v<v. mais 

pelas eminências da leg,»:»da. Tü 

virtudes JK>.SJ.UÍ;I. tào uo'orcs ex- inj 

gou á posteridade, que. atrt inclui > 

dos mais exultados facciosos, Eli 

nina impolluta aun-ola de bondade. 

Trata-se do vH!; . imperador, a quer., 

Victor Hugo eousiu-r;na emulo -i- Mar-

co Aurelio. 

0 imperador no Kxilio constitui- e- .1 

las bell.Ls producçòes iittci-iirio-i-olnieus 

do dr. Affonv» Celso. 

Enorme procura este interessante •yu---

'culo teve, no periodo cm que appan-t < 1 

A transformação que s : effectuara no 

adcanlado espirito e n;i sentimentalidad. 

do eseriptor era profunda. Sua < .:.-•- i n 

cia ainda estava agitada pelo abnio da 

subita mudança das instituições, qu»- du-

rante muitas dezenas dc annos foram <ra 

rantia da paz, du liberdade e da chüi-

saçáo nacional. 

O Império havia se desmoronado com 

o embate das armas da guarnição militar 

na madrugada dc 15 de novembro, sendo 

presidente do Ministério o estadista vis 

conde dc Ouro Preto, di?no progenitor 

do litterato a politico liberal, que em [d---

110 vigor «la mocidade prcs' iva o sru I-.-M-

curso de intelHgi iv ia sup' ii >r e dc apti-

dão a causa publica. 

Mas a revolução, confundindo os lio 

meus c as cousas, mudou os destinos da 

arreira ein que se inicia-, a o talem 

moço, então deputado pela província de 

Minas. 

O espirito democrático e liberal do dr. 

Affonso Celso deixou de compartir da ac 

çào politica. 

A força esmagadora dos acontecimen-

tos reavivuram-Üí' intensamente a dedica 

çào pela causa «'os v»-ueidos, despertand 

no seu coração «i»; filho extremoso a ve 

neração do passado, e isto como que lh< 

impou a ao->f n^.v» no ^«»«ui . . , ._>•,. 

giuidii c ungida du fé. 

M<ta eoleiueta merece respeito c adn 

ração de lo«ios que tis cr. 11 alma ]iai ; 

1'omprehender o vai >r moral «las consola 

dor as ilíu>ões no meio das incertezas dc 

unia situação. 

Nfto -»o confraternizando «.-oin a nova 

ordem de cousas, o «ir. Affonso Cel: 

voltou-se para a obsorvancia dos deveres 

«pie lhe diclavaasua reflexão; dispoz-se a 

propagar o seu pensamento ácên-a da or 

dem civil e politica, como também «1-

sentimento de patriotismo <pie deve m,-!--

«;er o coração nacional. 

Nesta inistião resolveu empregar a su; 

neiiiia como um instrumento efficaz aos 

o«'ueficios da «:iviiLs.u;ào; talvez «Jate «les-

se momento a inspiração do seu livro: 

Port/ue t/tr nfmo <!t meu paiz. 

Teve esta obra um h;u lu.iioso côro de 

«pphiuso. Quem poude l«-l a. admirou o 

viajor do sentimento e a paixão patrióti-

ca, a elevação de vistas com que o es 

criptor reproduziu a magnificência de 

dous deste paiz em que s<; resnmeiu nos-

sos affectos e nosso orgulho eivico. 

As reminiscências dr. \id.i politica mi-

litante, referidas nu rec« nte publicação 

Oito (timos (te Parlamento, são como 

essa outra obra ú n, educação social no 

amor da patria, uma eloquente manifes-

tação de idealismo do fecundo eseriptor. 

Já a índole desta' é diversa. Não se 

Jestina a instillar no sentimento do leitor 

juvenil o culto «las cousas «io paiz, mas 

servirá para diffundir conhecimentos uecr-

dos haveres c da vida publica, cm um 

periodo qne o decorrer de tempo cada 

vez mais distanceia da actualidade. 

Lá estão soberbas paginas sobre o fnnc-

cionnmento do governo de gabiowto, sobr«i 

a fluctuaçáo daj maiorias parlamentares, 

f . principahíieiile. sobre a grandeza desse 

systesA do equilíbrio das pnrtidos e da 

realidsae da opinião eleitoral. 

Escrevendo uma obra desta natnr^n, 

consííguin o dr- Affonso Celso, embora 

suecintamente, «lar noticia da forma pela 

«piai foi o Brasil governado representati 

vãmente como a Bélgiei', Inglaterra. Ita-

Iia, Heapanha, Portugal c a Grécia, bem 

como ,ixpli-:a o aperfeiçoamento que o 

aulz o auctor tirar da indifferença uma 

época «lo nossa exLstencia de povo inde-

pendente, em quo as mais Hberaes refor-

mas estiveram em debate, no jornalismo, 

nas legislatura* e nos conselhos da co 

ró a. 

Além disto, ella nos offercce a garan 

tia da harmoniosa unidade da vidu pu 

bilca do talentoso eseriptor, nas asseiu 

bicos dc que foi membro e onde collabo 

rou em notáveis projectos de lei. 

Na litteratura o seu nomo firmou de-

pois a novella Lnpe, formosa descripção 

ue um episodio dc viagem. 

A ' descripçâo encantadora e suave d 

í.npr seguiu-se o apparecimento do ro 

raancc Um invejado, o qual tem paginas 

fortes, imaginosamente escriptas num 

realismo sem exaggero e sem onliteroç«7es 

do senso moral. 

( Com esta comnrehensão, o dr, Affonso 

Celso, na generalidade das suas prodie 

çõ«*s, emaneipa-se desse género de realis-

mo excessivo qu«'. o ensaísta franccz .f 

W« i8s denominou de «litteratura brutal 

e. mais, affirmando esta classificação disse 

eile que a litteratura que não tivesse em 

mira a perfectibilidade, a moralisação e 

o ideal havia de ser raalsã, e que também 

a reproducção pura e simples dos factos 

• dos homens não passa de uin trabalho 

: copUta ou de photographo. 

Não õ esta a arte do dr. Affonso Cel 

so : qualquer das paginas de suc.s obras 

tem colorida realidade ; a phrase õ sin 

gella e clara ; n'uma linguagem fluent« 

• xpõe a verdarle dos sentimentos, a im 

pressão das seenas «la vida humana, dc 

modo que não se perde a relação das 

idéas c da palavra com os objectos, s<;b 

0 brilho dc sua apparencia. Litterato 

illustre, sancctonado pela estima prihlíi 

Aeadcmia Brasileira o elegeu para 

seu núcleo de próceres, e nesta condição 

5 dever impõe-se-lhe dc pugnar sempre 

[»••lo cccelruza ('.'arte. corno costumam 

[iizer os criiieistas italianos, combatendo 

1 elegante frivolidade «la época e proeu 

rando effectiiar a «liffusão do si-ntiiucnt-

da arte. afim de que a artnal nenascenç-ü 

fulgure com esplendor soberano. 

iura do campo da esthctica, o eseriptor 

e orador de quem nos occuparnos, t-n 

hoje ile libra- a paiavra na vastidão dc 

domínios da sociologia e da historia eon 

stitm-ional. 

Vai o dr. Aífon.o CeUo iustallar • 

H u b politico da mo» idade fiel ás tradi 

•••» d\cm i.-ti-as. S-r.i ac-elaiua«lo suu: 

losament»: mas «jm- « - r- v.-ir.o.-. «•>• 

artig'» é que não esc,11 

ão f-uergnmi na d«- «on-

iiisti»iii«;ões e de tnibalhar 

d.i. i íepuMua! 

intimidamos. 

1" 

> da aceu 

contra a 

amesqui 

X «o 
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in r.-pi 
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»ta l; 
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'herdade , 
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da j it ria 
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do 
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capital f 

Abreu, á 

a grande 
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d«-ral, do sr 

rua Direita, 

loteria d«- «I 

•ver. iro proxiu 
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E x n n i P N d « pr «>| iarator i «s 

Keauitado do» exauica do honlem. 

INOLBE 

Plenamente—Luiz do Andrade Vascou 

cello« Junior, Arthur P . de A . Wliilaker 

e Cyro O Maria Mondim. 

•Siiil/ilcmnciitc—heoiümo Fran'.-a Ctuui-

rn» iíeiiato 1'ito de iiarrus o Arthur Ha-

boia. 

Reprovado, 1 

N ío compareceu ú oral 1 

AR1T1IMETICA 

Plenamente—Augusto Carlos de Sou-

za, Aline/, de Araujo Macedo, Pedro Vi-

cente de Azevedo Junior e Manoel Ferraz 

da Costa Aguiar. 

'Simplrsinrutc—Eduardo de Medeiros c 

Accacio Nogueira. 

poiíTrcuEr. 

Distincído—Oa^tlo Vidigal c Oljntho 

Carneiro Villcla. 

Plenamente—Antenor de Macedo, Ma-

noel de Oliveira Andrad j Filho e José 

Bonifacio (!. Pereira. 

Sim/ilcsmentc—Sluviro Malheiros. 

Reprovados, 

II1ANCE/. 

Plemimciitc — Iriueu de Arruda Pen-

teado. 

Simplesmente— Iienriipie Fapundc» Ju-

nior, Alfredo Adelino da Malta, Augusto 

lirant de Carvalho, Kaul Gomes Porto. 

Mario Teixeira da Luz, Murilh) de Souza 

Campos e Trajano Alves de Godoy. 

—Amanha , ás K horas, scrào chamados 

â prova escripta e oral de : 

1'oiiTi'orEz -Antoni', Lima, Aríoste í'er-

raz «le Souza, Maximiano Ferraz, Fernan-

do Franco ri., Amaral, Jarbai Ferrau, I'll 

uio dos Santos Harro.so, Francisco C. d<-

Uarroi Junior e Kaul Margarido da Silva. 

piiAVCii»—Chaves dc Moraes llarroi, 

Antonio lí. da Costa, Augusto Aguiar <t>-

Souza, JoSo Cavalheiro. .íoarjuim G . I!a-

taliia. Francisco G . de Lima. Alfredo d'O. 

Koclia e Odilon Leit' de líarros. 

Í.viii.liz—A s 7 lja horas : Cvriilo Ma-

•liado, Augusto Hrnnt de Carvàlh i, Kaul 

ionics r.»r!'>, Antonio i'. Chaves, Ciiris-

iai;'j I' a , „ m , Mano.-! 1«. F . F-r-

rar, .loaipiin P. V. Ai.antara e Urauzi 

V . Alcantara. 

1 . i pr-jva oral tam . m Lu!/. S:r 

'-ir' . 

Al{ir;l>ii:T! 

i • íippr D 

O- II- José 

Sa ra. i -nl i., 

e Antoni' 

M e r o a d o d e 

N E W - Y O K K , 17 

O mercado ícchou na quinta-feira com 

baixa de J[I6 c. no disponível c de 5 i 

10 pontos nau opc;ões. mas sustentado. 

Vendas na Bolsa, 74.1XX) saccas. 

Ifoje, abriu »intentado, mas cora baixl 

de 5 ponto» lias opções. 

H A V B E , 17 

Ka quúita-fcira, o mercado fechou sus-

tentado, mas com baixa de I f,0 franco». 

Vendas na Bolsa, 7ÍI.OO<> saccas. 

Abriu hoje com baixa de SB a 50 c. e 

indeciso, cotando-sc marno a 11 25 o se-

tembro, a 43.50 francos. 

H A M B U R G O , 17 
O mercado fechou na quinta-feira eoit 

baixa do 1 l|l a 1 1|2 pfenaig e sca 
animarão. 

Vendas ua Bolsa. Il.iifio saccas. 

Hoje abriu sustentado e com as cot» 

çüca inalteradas. 

LONDRES, 17 

Na rpiinf.i f. ira o mercado fecliou ape» 

nas susientudo e coin baixa de 0 a 'J d. 

V. ndas «a Bolsa, 25.Ò*J0 sacca». 

Aiiriii hoje (om baixa e sem animaçSo, 

cotando se, marro » 33 ». 'J d. c setem--

bru, a ój b. ii d. 

(Prata do CommcrcM 

SA. ' ,TOS , I« (,12 h . ) 

S A N T O S , IH (1.40) 

Frouxo. 

Calino 

Pauta 

A1) réis. 
'o cjfé dc 13 a 18 do corrcntei 

S A N T O S , 

3 0 . 0 0 0 sa< .-ai. 

19 

' A ;: Ai.'ii,':!!A—A's 

. \lfredo Ad'-liiio <1 

.Vives, \ ,' tor 1'.':. 

K v n i o Franco <'• 

I. Tibiri.-i. 

s :, 

a .V • 

I am 

Vendas de lioji 

lí»se oo dia. i.V.« 

Mercado, calmo. 

Entrnda» do dia. 21 . 178 . 

Lillia las desd' I de julho. 7..117.770. 

Entradas di-sde 1 do correul.. 311 .Slö'. 

M i.a, IS -7/í. 

j l:o 

lí. F 

AI1111 A I 

dl \glli.il. Uai 

. 11. i ! , I : ; il", 

i .1 -, 

lar n ,. .'.. I <:i: 

A. |. i I . : 

.-lia: lud..! 

Laier,la Abre 

Toi.-

A... 

A. M. 

t : õlí la ;.,t «..-;.-. da 

íi1 tua!; H O J E 

• ii.|.iplar 
lia liojc as •ii". 

KANT A N N A — t 

/.a PoH/n t . 
: ' '"'< 

ii'. • r-, : 

lio à ;'•'. • -

]:r:iT « < 
roi.> iiiF\st« Mutin. fan ii ia j' - f 

]:r:iT « < 
jiei-tai ;i|.) u n.ii-.i 

l'A' : f i A Pli. TA -'! I 1 — S ~ y ~ . . 

ir,s pira lima . .ru -iî: tar ' 

Anliim-s 

aimii .. i.l 

1 JlltO', 

< n i i.K 11.. i 

' • ' : • :i. a il r. t; i 

«i..-. i.-../, •!•: rti-i 

l 1 ; 11 \ / .tu li.'. \ 

• i.a r 

' r . — 

I " '1 la " ,, 

... 1 ' A:.' .. . <1 

K-.;>+"•':i. ul'i n. ) 
nu I-, CI II, .. :.i r . .t. 
' ri . ; • ' , . ; \ . . . . . . 

Sahidas : 

Paru a Europa. 348 .001 

1'ara os Kstados-l iii.io!-. 

l'or . ;,!• .•»» .íi! -21.-5 ,a 

Para líti. uos-Aire.s, 3 . 

Para Montevideo, 1. 

A I!ec'-i dória -I • lí n.J.i-

KÜ.I I'II.-S, lu . » i l . 

P 1 a semanal. 5-10 r, is. 

saccas. 

MH.479. 

•-Kjiai-lioa h a 

T L E G R A M M A S 
Seri i expec ia l </ 0 f >, m m cr cio 

de São Paulo 

sa adio; 

.i S P; 

•ios Sa:« 

in.Ntnn-i 

pra«;a 

p.: 

«la 

d»: louras 

: i «J>: sua vi 

'•str«'a lioj. 

L'hi'-a it«-sj);i 

O sr. Adi 

«•oui s»*u auxiliar, a 

afim d- tratar da r 

pitai, de uma grandi 

Pi-iiliora-i' 

sita. 

— N u pra.ta «la jf'>j.i !•!;.-

a ifruii'h: companhia íauro 

niioia, dc «}• . > '.iifi-t«jr ,j 

parla j{«-rnal. 

Hav^rd dous espo«:taculo«». uni as 3 ho-

ras «la tar«ie o outro, , S «i t noit -

' lidados s.-is bravissicio-; touros. 

—Ha hoje. no CHT o «l«- touros «la rua 

\). Antonia do Q m iio/., mais mua at 

il- nfc i ')i rida do touros, .-ui: -,.-râo 1 

los por t«»dos os artistas.* 

V« jam o annuncio. 

NTão foi attfndido o requrrimeufo dc 

J< V. Cao'Iclaria Sobrinho. prof«w-or da 

escola d«; S . JoHo do Curralinh«», solici-

tando siui rcino^o para a ĉ ta«_-j--

geado. 

I F l E X J I C I Õ E S 

ASSOCIAÇÃO AI XII.FADOIIA I>V « 

LAIIORIOHAM — Hoj«!, ao III« 

d»* social, ao larfo «Ia S<-, 

« Í.ASs F'i 
-, na s«' 
.id.",'. p -
« »JIHílOS-

I dir.T-

I t'A: i.o. 

«io de contas e posso da uov 

Oil KM 10 I#0 f («>fMKí;«I0 i»J: SÂ 

— Hoj.', ás 7 horas da nci-e. na 

:«'d<- f>o«;ial, rua 1'ir ita, H7, â f-oinbli'-a 

;e.ral para leitura do parecer da i-oinmis-

lúo «1«.- contas «• posse da nova directoria. 

SOCIEDADE MI MANITARIA DOS KMI'IIK 

O ADOS DO « oVtMKK' IO D!. SÃO l'AI'1.0— 

Hoje, d 1 hora da tarde. ansemb!i'a 

fr»-ral. na sedo social á rua Libero Ba<\'. 

17, para poss«; da nova directoria 

prestarão de contas, leitura do relatr rio 

presidente c do parecer «lo Conselho 

Pis. al. 

Forum. 

O «Ir. .lo 

vara 
-urro il 

dir 

«le h f. 

do fallido Jo 

«lo 

1 

- il -sta « .-p 

i Maria Poi-i 

« onini-r' ia! 

da tarde, fo 

que 

no 

uiniií-ii i . 

sào i ' os 

'lia 21, 
K . Va-

fraudu-

«jlí 

roxíiiiEsso 

fubica geral 

noite. 

: --I i.Kiijo — 

>klraordii;aria, 

Hoje, 

» lio 

ON Oll KSSO l.rs«' DIMMI.EIIIO — Hoje, 

no antigo Eldorado Panli<la, Jil" r«>ifa 

fum 

KNTfí 

lloj. 

soll III 11' 

oni a pr , ;a 

no 

d«) 

I IDAI 

SI' intra//, instailao.t 

Maria 

commercial. | 

t«.-ni, Hiaiulou r 

r«diali:lita«,'ào a 

Araujo C a n a : 

tal. 

— A andient i 

roui. jui/. da !í: 

realisada honte 

muito concorrida. 

- No dia 'J'J, prosepiirá 

<!«• culpa do processo ein 

Gregorio Raphael c outros, 

o «lo processo em qu«- «'• n o Y 

lentiin. pelo crime dc falk-r.cia 

lenta. 

PALCOS E SALÒ3S 

S A N T ' A W A — Ir Ar ta r/nau. n o]»« 

hontem representada, já «'• conhecida 

nosso publico, ouc a viu por artista, 

companhia Toinna. recebendo então, 

certeza, melhor impressão do que 

hontem podia ter sentido: o conjunct 

no que diz respeito a desempenho, foi 

mau. Parece .pie os artistas, encontrar, lo 

publico de feição, entenderam não d« \ r 

esforçar se; e na verdade, quasi lhes da-

mos ra/.ão: ante um publico qie- insist-

pem rrp"i:i;ao «ja« sn-nas nua ff nos 

actos, cujo merecimento consiste no tinir 

de espadas, tiros, homens cai-idos. ou-

tros a fugir de medo, só mesmo não to 

mando a serio os papeis. 

A sra. Marchesi Coniglio não tem a 

i.-orpulem ia, a estatura propria para dar 

typo de protagonista, mas fel o o me-

lhor que poude, «om donaire, «-oui des-

nvoltura. cantando beni e fu/undo-s«- por 

ezes applaudir com mcreciiueulo, applau 

os de que compartilharam com justiç. 

is sras. Lafon e Cesana. 

Lainbiase esteve nas suas noites r| 

pandega c fez rir, fosse como ff ».s.--, 

parece que isso basta para as suas a>.;>i 

ra«;ões «le artista. 

Port lios. Aramis e At lios foram de ta 

modo interpr«-r.ados que horrori •, tai < 

proprio Dumas, se os viss^ a«sim ! 

Os « oros bem. «• a or« ; 

que t«-r: • :n:t . 

fixados os r. -

nado 

•alir.cn! 

(' Uli « 

i r e T E i ^ I O R . 

KIO. 18 

! de <; : tro diaK, os estudante« 

ira'.•».'." is. iiisci-jpfos para a pres-

le « \;iriie na pn-sente « poça, logo 
, :TI as provas diarias c silo af-

ltados respectivo«, fazem 

' > fl-j desagrado aos exaraf»" 

teníindr». mesmo, agressões pes« 

reumram-s" os professores c o 

do Kxteriiato do Gymnasio Na-

r. dveram levar o facto pe» 

" ao conhecimento do goveftto. 

: «íí -'.to, foram incorporados d Se-

: d'- Ministério do Interior e Justí-

ido o director exposto os tantos ao 

rroso, dizendo-llic que, â 

pendera os exa^. 

Sabin. 

• la! anomalia. 

pro'i.io riu mente, 

ministro approv 

r do Externato 

ir a rc-peito. 

0 

direct.« 

vidcii' 

Não Lu-, 

mero, a juu 

rando as ei« 

1 '..-. ::; qu 

ram com re 

Aman 

a ' onduet» do 

promet leu pro«-

ù lu 

mou lio je, por falta de na* 

de pretores, que está apw» 

ões municipaes. 

os pretores não comparece* 

io de distúrbios. 

v«-r:: reunião. 

retos seguiu» 

Justiça. 

Erico Torrei 

do juiz fede-

Foram assign a dos os «I 

tes, f!a pasta do Interior 

Nomeando o bacharel 

para o cargo de substitut, 

ral na se««jào de Santa Catharina; 

(Jon.-edendo jubilarão a Jos«; Soare« de 

Cm-quciru. professor de piano no Infitilu-

Concedendo a gratilif-acào addiciona? ' 

de lu % ao lente du Fa. iildade «le Di-

i-'-ito «io lie ife. dr. Meira de Vaseon*-, 

m Ho -. ; 

Coi. d«-ndo a gratifi«:aoão atldkûona! 

de ' . a«« lente do extincto Curso Annexe 

:i nu-sml'a aldad« Manoel da Silva lira* 

b« •li 

Reabrindo a Fa< 

l'allia. 

lad, de Me 

ria 

regimen parlamentar consuetiidinaríam« nte 

adquiriu em n<**aH instituições. 

A par éa doutrina ou da theoria, ap 

p a r i a m a.< grande* figurai do reinado, 

qn* o 2 ° imperador presidia, o deaenvo! 

riarento ún paiz era todas «ccepções de 

ordem material, politica, social, educativa 

* moral. 

£éde a ayf*tcridade da critica jnlgar 

firro áéfit-iente, it4 mesmo potw-o 

mfj»ar<-ial em algnns factos ou em rela-

ção-a algumas ÍD<RvWualidadcs; mas ne-

itasiiãOLnii de atUoder qne, ao pobHeal-a, 

HSO« IA«, AO HEXR.L-K V NTI. DO PL.".I 

DORADO ri t. i,i co — líoje. ás 7 ii- ras da 

ute na .««'de social, á ri ; L:h«-ro Ha-

ir«'»,, 17, sobrado reunião da directoria 

conselho fiscal. 

r.DP.N-ci.r n—Amanhã. .s«'iles«>i ia!, á run 

Florencio de Abreu, 22, ás n 1 j2 horas 

a noite, oNsembli-a geral cxtraoidiuaria. 

para reforma dos estatutos. 

LOJA ITOMA—Amanhil, á h«»ra do co«!;/ 

na sede social, á rua do Seminário, 12-A 

sessão ordinária. 

MA CKNTRO DA c ARID ADR—Amanha, 

«'•de social á rua Libero Batlaro, ~ô 

sessão ordinaria. 

DEMOCRACIA FA ML 1.1 AR—Dia 2.r». no SR-

) O erma ni a, 17* partida dançante 

para «-oo»memorar o a" anniversario e 

posse soleimie «la nova direcção. 

OI.VT1IK 

tarde, 

.'i -s doiiiii í! 

Point ha mu 

A' ii.lite, 

tyier em 

a enchente 

A Bonet a. 

.AMA ROY »;:» 

realis 
UTO—Hoje 

m / / ! ! . , 

• ír..,|U..|il 
. ÜM. 

uma, i 

será c« 

PA'* LI' KA PL? 

lia 1 d 

V T A " l'ICA 
. I horas da 

pro; 

t a r d 

INSTITUTO HI8TOBICO—Dia 25. Á* 7 

horas da noite na séde social, á rua Ge-

neral Carmúro, 1-A sessão ordinaria para 

abertura dos trabalhos. 

SOUF.DADB RECREATIVA DOS F.MPIIK-

OADOH DO rOMMKRCrO—Dia 20. DO su Ião 

Stein ma// sarau dançante, eoinmcnorati-

vo do 1 " anniversario desta soeiedade. 

CASINO PAULISTANO—Dia 1 de feverei-

ro, 9 . ' partida dançante» no saláo Ger-

mania. 

O p r o f e s s o r F a u s t i n o 

contíSÉa a*ítti»Dder ôs «essofls que 6 pro-

curarem Kua Rodrigo de Barroc, o. 15. 

de hoje 

seguinte : 

A arte negra do ICgypto—Mephistoph 

lcs—1'm banhista cm apuros— Inanga;; 

çAo da Exposição «lc Paris—firande eon 

bnte naval «•utr«* us esquadras americana 

e hrsnaniiola nas aguas'de Cuba- -Í)tr« 

form'sta Frégfdi - Viag m aérea de fcan 

t«is- Dumont. 

Para as «rrianças ha o attractivo do La 

f/o encantado 

SALÃO STKIKWAY— No dia 21, ás 8 1|2 

da noite, realisa-se um concerto-ensaio 

«los alnmnos do distincto maestro João 

Haplista D1 Arce, com o concurso d«is sr». 

Vrtiorazzc, Simoni e Carl Asciíermann. 

(trat«»s pelo convite. 

ELDORADO PAULISTA—Hoje, is 8 i]'<t da 

noite, espectáculo do Congresso Luso Kra 

sileiro. cóía a applaudida peça em tres 

actos— OP erfume. 

Regre-sou hontem de Brotas o dr. Al-

hn pjerqnc Pinheiro, delegado da 4* cir-

cumscripçào policial. 

P A G A M E N T O D E P R E M I O 

A thesouiaria das iolerias de & Panlo 

pagou hontem ao sr. Adelpho Ra rache, 

fabri auíe d«>.'Cerveja em Ytú, a sorte 

gruml* da loteHa extrahitfc em 16 do 

correuto 

H o j e . . 

tura das 

r i os, na 

ros. 

(I .1 to 

> meio dia, realign-s 

aulas pura distribui«, 

Iw-ola dc Aprendizes 

f .i m tifo 

RIO , 18 

a roubei* 

ào de pre 

Marinhei 

prcmîos, 

< loi no 

da. 

incorri io 

i i: :-: i ' i a distribuição dos 

>• ::r-i- fi'.'-rain vários ex er« 

•de pateo d mau »bra da Es. 

mios os ex r « ios. os aprendizes ma-

ir«.> formaram em parada. fazend# 

ineu« ia aos representantes do minia-

-l:i 'iijerra e do chefe do cstado-maiof 

ral «la Armatla. 

O almirante M u a r d o Wandenkolk, chef« 

do estado-maior general da Armada, ro» 

cebeu um tclegramina do commandant» 

do Deodoro. i»articipando-fhe ter chega-

do, hontem, ern Santos, sem novidade al-

guma. 

Amanhã, data annírersaria do nasci-

mento de Augusto Comte, haverá, em 

eommemoração, urna conferencia poblic& 

no Apostolado Positivista. 

Cambio. * J3m 

O mercado abriu com a taxa de 12 3flé 

e encerrou-se rom a de 12 19flfl. 

As transações bancarias foram feita« a 

12 7[32 e 12 3[1C, e as particolarec, a 

12 9j.H2 e 12 11-4-

Telegrapham de IJella iforisonte noti-

ciando que se realisou, com grsmJe acom-

paahamento, naquella capital, o catem* 

do capitão Felisberto Brandia, frrafto do 

dr Bilviaao Branáio presidaate ét M - M 



RIO, 18 

< k tmnmlMlo eipeekl Incumbida 4« es-

tudo do projecto 4o ( odlf-o Civil re»B-

aou hoje, ia 2 horas da tardei a n a aJ-

tima semlo, sob a prwddunda do ar. 1 . 

Seabra. 

Foi approvada a redacção final do pa-

recer, que foi logo «aviado á Imprenau 

Nacional. 

A sesaío terminou i» S 1(& lioraa da 

Urdo, 

O» três ofíiciaej do exercito quo, de 

aootrdo com a lei ultimamente votada 

polo Congresso, «erio nomeados pura ner-

virem nas legaçScs brasileiras, na Europa, 

terto oa vencimentos de sea»«-ntn libras 

inensacn o .«rio collocados na Allcmantia 

• a França e na Italin, ou na Ingla 

terra. 

Oa saia officiaes da Armada quo, de 

accGrdo com a mesma lei, Iráo servir cm 

marinhas estrangeiras paia pratlcagcin, 

serio collocados dous na Allenianlia, 

dou» na Italia e doits na França. 

«W M E X I O Q M W 

Ao Mialatarlo daa Belage.« Exteriores 

a inesn do Congresso Pau A merlon no ro-

laetteu buntem <lous projecto* de arbi-

tragem obrlgstorla, modelados pelo qne 

fel votado ao Congresso de l't«, de 

llaya. 

Informam telegrauimaa do Bollo HorI 

eonto qne, para o pagamento do eonpon 

de julho, da divida do Estado de Minas, 

foram remettidos para a praça do Paris 

maia trezentos e vinte um mil francos. 

RIO , 18 

Foi hoje aseiguado decreto reformondo 

»o posto de coronal o tencnto-corouel da 

antiga Guarda Nacional da comarca do 

Itapetiniuga, uesse Estado. Bencdicto Ro 

lirn do Oliveira. 

Foram também assigaados decretos no-

mcaudo, reformando c promovendo diver-

sos officiaes da Guarda Nacional desta 

capital. 

Deram-se hoje dous casos novos depos-

to bubônica nesta capital, sendo os doen-

tes removidos para o Hospital Paula 

Candido. 

S A N T O S , 18 

Rendimentos fiseacs : 

Alfandega, 66£99$74G . 

R e c e b e d o r i a , 10:S61$000. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores: italiano Eguitd, 

procedente do Génova, com vários gene-

ros, consiguado a A . Fiorrta & C., nacio-

nal Industriai, procedente de Itajahy, 

com vários generos,, consignado a Hodol-

pho Guiinarlesi allemão Desterro,, pro-

cedonto de Hamburgo,, com carvão, con-

siguado a Theodoro Wille: nacional Re-

cife, , procedente do Pará,, com vários 

generos, consiguado a JoSo Pereira da 

Cunha; hiate nacional Constança, proce-

dente de Laguna, com vários generos, 

consignado a Victor Breithaupt. 

Sahiu o vapor italiano Assunta 

Buenos-Aires. 

M A D R I D , 18 

Alguns jornaes desta capital insistem 

em affirmar que os earllstas se preparam 

para levantar um protesto por occa-

sl&o da subida ao throno da Hcspanlin 

do rei Affifnso XIII. 

W A S H 1 N 0 T 0 N , 18 

Os jornaes do bojo noticiam que o pre-

sidente da Republica, sr. Thoodoro Roo-

eevelt, determinou qne seja restitnlda ao 

governo da China a quantia de trezentos 

e setenta e seis inil dollars, linportancia 

do saque feito pelas tropas americanas 

por occasiio da tomada de Tientsin. 

PARIS , 18 

Est4 confirmada a noticia de que o 

presidento Loubet irá no proxtmo inez de 

abril á Rnssia, retribuir a visita dos 

csarca. 

C A P E T O W N , 18 

O tribunal respectivo já publicou o 

sen rrredictnm na questão Krause, con-

demnando o accusodo a dous aunos 

prisüo, por tentativa do homicídio. 

O CQMMERC10 DE S Ã O PAULO-Domingo. 19 de janeiro de 1902 
I.MMIIIW — niiiiiii.il«. I ... MIII———»iiiiiiiii "m .i.II .I « . I I 1 

para 

R E C I F E , 18 

De passagem para o .Maranhão, desem-

barcou nesta capital o senador Benedicto 

Leite. 

O governador do Estado, dr. Gonçal-

«es Ferreira, offercceu-lhe, em sua resi-

dência, om Olinda, um almoço intimo. 

> E S T B K I O K 

P A R I S , 18 

Os nltimos telegranimas recebidos de 

Haya e Bruxellas noticiam que têm to-

mado sério incremento, nos círculos bocrs, 

as iniciativas para negociaoüo da paz na 

Africa do Sul. 

A avaliar-ie por essas informações, 

muito possível que dentro cm pouco 

tejam novamente iniciadas as negociares 

com o governo in^lcz. 

N E W - Y O R K , 18 

Checam do México minuciosos telc-

gramtnas noticiando os pormenores do 

medonho tremor de terra, occorrido hon-

tem na província de Guerrero. 

Segundo esses telegrammns, o numero 

do mortos, já verificado, eleva-se a tre-

«entos, havendo outros tantos feridos, al-

guns gravemente. 

Os prejuízos materiaes causados por 

«asa catastrophc sdo enormes. 

B E R L I M , IS 

Não obstante ser de 3 1|2 % o typo 

•fficial do Banco do Império, para os 

descontos commerciaes, as transacr-ões 

nesta praga estão sendo feitas d 

4 1|2 V 

B E R L I M , 13 

O notável artista francez Coqnclin, que 

está actualmente representando nesta ca-

pital, foi hoje, peia matiliã, recebido no 

eastello imperial pelo imperador Gui-

lherme II. 

FÁRIS, 18 

E m sna edição de lioje, diz Le Journal 

que o ministro da Marinha ordenou ao 

vice-aimirahtó oommanuante da esquadra 

do Norte, Contliillc, prepare os na-

vios de sen eoinmando,- afim de escoltar 

o presidente da Repablica, Emile Loubet, 

na viagem que este fará á Rússia, na pró-

xima primavera. 

O presidente Loubet e sua comitiva 3c-

gnirio no couraçado Fonnidatle. 

BERLLM, 18 

A directoria do Banco do Império ren-

niu-so hoje e fixou em 3 Ij2 °/o a taxa 

«fficial de desconto. 

L O N D R E S , 18 

O Standard noticia hoje qne o aorol 

nauta brasileiro Santos Dumont vai con-

correr ao premio de cem mil dollars, es-

tatuído pela exposição de Saint Louis, nos 

Estados Unidos. 

W A S H I N G T O N , 18 

A commissao do canal intoroceanico, ten-

do estudado a ultima proposta da companhia 

franceza do Panamá, que se propõe von-

der os seus direitos aos Estados Unidos, 

entregou hoje o seu rclntorio ao presi 

dente Roosovelt. 

R O M A , 18 

Tolegrainma aqui recebido diz que 

acaba de fallccer om Bcuevento o arco-

biago Dollolis. 

O finado contava 54 nnnos do edado 

havia sido feito cardeal em abril de 1901 

B E R L I M . 18 

Noticiam de Kiel que zarpou dalli, com 

destino a New-York,o hiate imperial lio 

heiaollern, levaudo o príncipe Henrique, 

da Prússia, c sua comitiva. 

L O N D R E S , 18 

O deputado Ellis Ashmead Bartlett do-

claron hoje na Camara dosCommnns que 

Almirantado vai confiar á industria par-

ticular a coustrucçSo de dez eontra-tor-

pedoiras de pequena velocidade. 

A constrncoüo do navios do maior im-

portância será feita nos estaleiros do Es-

tado. 

R O M A , 18 

Falleccu hoje o compositor musical Fi-

lippo Marchetti, auctor da conhecida opc 

ra Ruy Blas. 

O finado contava 71 annos de edado. 

L O N D R E S , 18 

No dia 25 do corrente, parte para Mon-

tevideo o dr. Nery, cônsul da Republica 

Oriental do Uruguay nesta capital. 

M A D R I D , 18 

Telogrammas agora recebidos de Bar-

celona noticiam um liorrivel desastre. 

E ' o caso que, numa fabrica do teci-

dos do Pont Villmmara, arredores da-

qttclla cidade, se deu uma explosão na 

caldeira respectiva, deitando por terra o 

edifício da fabrica, cujos destroços se-

pultaram os operários. 

Avalia-se em CO o numero de mortos 

om 00, o de feridos. 

Os pormenores do desastre são horrí-

veis, 

N E W - Y O R K , 18 

Está verificado que os primeiros tele 

grauimas sobre o torremoto do México 

foram muito oxa^gerados. 

O numero de pessoas mortas é relati-

vamente pequeno. 

As perdas materiaes é que são de 

grande importancia,, tendo caliido muitas 

casas. 

Segundo os telogrammas agora recebi-

dos, o numero dc victimus o apenas de 

oito pessoas. 

Ha somente cinco feridos. 

Ü . V T D X . S 0 3 

P I R A S S U N U N G A , 18 

Dirigimos hoje ao dr. chefe de policia 

sra. dr. Joio Pereira Monteiro, llippoly-
to da Silva, Joio Gomos de Araujo. Jules 
Martin o dr. José Maria Lisboa Junior, 
os representante» da Iniprunsa o os sr», 
dr». Gomes Cardim, Wenceslau do Quei-
roz. O . Mullet, Emilio Ferreira o outros 
cavalheiros, admiradores dr Victor Hugo. 
para re-oherem sobre o melhor modo de 
ser coranicmorado, nesta capital, o cen-
tenário do grande poeta. 

Assumiu a prcsldanels o dr. Joio Mon-
teiro. quo, depois de oxiiôr os Uns d» 
reunião, nproscntou o seguinte program-
ma, orgauisado pelo sr. Hlppolyto dn 
Silva : 

I". Convite no governo o a toda n po-
pulação para que os repartições publicas 
o casus particulares sejam embandeiradas 
o illumlnadas á noite. ' 

2°. Grande comm-nioraçJo cívica por 
parto das escolas publicas da capital, le 
vundo todos os alumiios algumas flores 
para depositar uuto o busto do poeta, 
que será conduzido para o Jardim publi-
co da Luz, ou parn o Velodromo. 

Esto cortejo será acompanhado por qua-
tro ou cineo bandas de musica. 

3.*—Publicação do urna revista comnia-
moraliva do centenário, vulgarisando pen-
samentos, obcas o tre1 hos do poeta,, tra-
duzidos por todos os nossos homens do 
lettras, o reproduzidos os autographos 
por melo do lythogiaphia. 

4-°—Pedir ao governo que considero 
feriado o dia 20 de fevereiro de 1002 
ein commcmoravão ao centenário. 

5° .—Pedir a todos os jornaes diários 
desta capital a consagração do numero 
daquelle dia ao grande powta. 

G.°—Renlisar uma sessio solemnc com-
memorative num dos theatros desta capi-
tal, com uma couferencia sobro o poeta, 
recitação de poesias ou do trechos do 
proso, intervallados com musica do maes 
tro Carlos Gomes na opera .Varia Ta 
dor, ou de outros quo se inspirassem em 
versos do graúdo poeta, 

dos 

TEIEUNÁL de justiça 

lah. 

1 O sr. Joaá Hlikalnh requereu Aqaolla 

•Mtorldade e obtive permlssio ãàra 

acompanhar o inqneiito. 

• a r - K' o seguinte o servljo do 

na Repartição Oentriil: dia, o dr. 

Roberto Leito Penteado; uolto, o dr,! 

cenio Birlguy. 

O espectáculo do San!'Anna será 

sldido pelo dr. Delphiin Carlos, 1 ° 

gado, c os do Polytkrama, de dia, 

major Novaes, 2.° subdelegado da Conso-

lagio e o da nnite polo dr. Albuquorquo 

Pinheiro, 4.» delegado. 

liontem, á tarde, na rua Jagtia-

ril>e, o portuguez Josá Pinto foi agi;rodi-

faea pelo heapanhol José Sanileva, do 
seu doaconheeido 
ignora. 

O aggressor foi preso em flagri 
ordem do capitio Benedicto do Ca 
5." subdelegado da Consolaoio. <,f 

Por fellcidado do Josii Pinto quando o 
seu adversário sacou da faca, este foi 
immediatamunto preso por um soldado. 

W " A policia da Consolação eífe 
ctuou hontem a prisão dos gatunos Pedro 
Longuinho o Alvaro do Vasconcello«, in-
digitados como auctoros do conto M vi 
;ario do que, no dia 14 do corrente, 

C A M A R A CIVIL 

•BSSXO SHUINAKIA DLI 1I0HTKM 
Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. I.ulr. de Araujo. 

J'atsn/reMs de autos 

O «r. X . dr Toledo passou ao «r. M . 

Cesar a cível 2034 de S. Pedro e ao sr. 

Ignacio Arruda, as eiveis 2041 de Ribei-

rão Preto. Í238 de 8 . Carlos, 3140,8048 

e 2846 da eapitnl. 

O sr. C . Saraiva ao sr. M . do Godoy, 

a cível 8041 da capital. 

O sr. M . de Godoy ao sr. Ignacio Ar-

ruda, a cível 2030 do Amparo, ao sr. M. 

Cesar, a cível 17HÍ>. do Amparo, ao sr. 

Delgado, as eiveis 253!) do Ribeirão Pre-

to, o 2079, de Santos, o ao sr. M . Ce-

, sar, (*) as eiveis 2179, 2841, 2020 2800, 

por motivos quo 2003, 3088 « 2 8 9 2 da capital. 2017 do 

Atibaia 2915 de Campinas, 3077 de S . 

João da Uoa Vista, 3147 de Santos, 3115 

do Jaboticabel, 1729 de Sorocaba, 2033 

do Jahá o 1701 de Pirassununga. 

O sr. M . Cesar ao sr. Ignacio Arruda, 

a eivei 2502 de S . Carlos do Pinhal e ao 

sr. X . de Toledo as eiveis 3082 do Rio 

Claro e 2454 do S . Simão e ao sr. Del 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

Hygienonells..., 
Agua e l.u 

O final dessa «êssio deverá . 

ajjojheose ao grande pensador do século 

Foram nomeadas as seguintes coinniis-
sões: 

LiTTPTiAnrA—dr. João Monteiro dr. 
Gomes Cardim e dr. Wencesluu dc Quei-
roz. 

EXECUTIVA—Hyppolito Silva, Julcs Mar-
tin e maestro João Gomes. 

IMPBKXSA—Compôc-so dos redactores 
dos jornaes dn capital 

O dr. Gomos Curdini propoz a ida .. 
Paris do um representante deste Estado, 
afim do a&aiatir à* fwaUH ipiu lá roali-
siião em honra do Victor Hugo. 

O engenheiro Luiz Gonzaga Martins foi 
limitado em ö S diários, a contar de 25 
do dezembro ultimo, até a data da con-
clusão das obras de reparação da estrada 
de Cerqueira Cesar a Pirajú. 

A Tnspectoria de Estradas do Ferro e 
Navegação vai informar com urgência o 
requerimento da L'gkt and Ponrr, pe-
dindo permissão para retirar o lampeäo 
existente no largo da Sc, afim de poder 
dar passagem a uma sua linlm, fazendo-o 
substituir por uma poderosa lampada ele-
ctrica. 

Foram determinados pela Prefeitura os 
seguintes pagamentos: de 3:0225i0õ0, a 
Raphael Forrara: de 010}!. a José dos 
Reis Pinto da Rocha; de 602$140, a José 
Longo, e de SãStiôO, a Raphael Coelho 
& C . 

J i a r y 

o seguinte telegramma: •Reclamamos con-
tra os vexames infligidos aos nossos con-
stituintes dr. Moraes, major ludaleeio c 
outros, que continuam sem garantias, in-
clusivo o sigillo da correspondência, ape-
nas com a faculdade de communicar-se 
verbalmente coranosco. Reiteramos o pe-
dido de providencias. Os reos soldados 
têm a cidade por menagem.—Esteiam dc 
Almeida, Raphael Sampaio c Amâncio 
Penteado. • 

S O R O C A B A , 18 

O coronel dr. Sonza Aguiar, novo ins-
pector-geral da Sorocabaua, foi hoio alvo 
do uma manifestação de apreço i s uipu-
tliia por parte da população desta cida-
de, na sna passagem por aqui, cm Irem 
espeoiai, ás O '/s horas da tarde. 

S. s. foi muito victoriado, ao som do 
hymno nacional. 

Fizeram-se representar todas as classes 
sociaos. 

Estiveram presentes círca do 800 pes-
soas. 

E m nome dos manifestantes, falou o jo-
vem Joaquim Silva, que deu as boas vin-
das ao dr. Aguiar e entregou-lhe uma 

acabauo. 
s. agradeceu eommovido 

A próxima sessão do Jury installar-se-á 
no dia l.°dc fevereiro vindouro sob a pre-
sideneia do dr. Arlindo Guerra, juiz da 

vara criminal. 
^ Nessa sessão fnnecionarão o dr. Freitas 

Guimarães. 1.° promotor, e o escrivão do 
officio do Juiy. capitão Ramos de Oli-

eira. 

Foram norteados os seguintes srs.: An-
tonio Saturnino Cardini, Antonio Xandó, 
Augusto Clemente Pereira, Aurelio Vaz, 
Agostinho Ribeiro dc Castro, Arlindo de 
Carvalho Pinto. dr. Antonio Marcondes 
dos Reis, dr. Américo Xavier Pinheiro e 
Prado, coronel Anselmo dc Carvalho, Be-
nedicto Joviauo, Brasílio Miguel da Cu-
nha, Benjamin Carneiro, Benedicto Gal-
vão do Moura Lacerda, Brasílio Batalha, 
Carlos Teixeira de Carvalho, dr. Cara-
muru Paes Leme, Christovam Buarquo de 
Hollanda, Cláudio Américo Pedras, dr. 
Carlos Alves de Oliveira Guimarães, dr. 
Carlos .1. Escobar, dr. Candido Motta, 
dr. Carlos do Freitas Villalva, dr. Carlos 
do Camargo Tolomony, Ce-sario Ramalho 
da Silva, Dâmaso Correia Coelho, Dióge-
nes de. Paula Ramos Nogueira, Dioscóri-
des Ramos, Domingos de Magalhães. Dio 
go Rodrigues do Moraes Júnior, dr. Dav id 
Jardim, Engenio de Paula Itamos, Ernes 
to Duprat, Ernesto Gavião Peixoto, Eu-
génio Nogueira, Eduardo Wolf, Ernesto 
Tliimotco Rhliin Euclides Ferraz de Ca-
margo, Fernando Munlz da Silva, Fran-
cisco Antonio da Silva Silvado, Frederico 
Lones Branco, Francisco Antonio da Cos-
ta Braga, Josií Avelino da Veiga Macha-
do, Josó Elias do Amaral Rocha, José 
Pereira Bicudo, Jose Patrício Fernandes, 
Manoel Vidai de Mendonça, dr. Luiz Fre-
derico Rangel do Freitas"e Victorino Gon-
çalves Carmillo Filho. 

qL„, „ „ „ „ „ , , 

go do S lo Paulo, foi victime o itJUi 

Rocco Earilil, ha pouco chegado de no 

Serra Negra. 

Como os leitores d «vem estar lembra 

dos, Rocco, ua transacção, perdera 4:800$ 

Foi approvado o contracto celebrado 
pela Superintendência das Obras Pdbli-
cas com Josó Bonifacio de Toledo, para 
a conservação da estrada que liga Itape-
cerica a S. Miguel Archnnjo. 

A Superlnteiidcncia das Obras Pnblioas 
rescindiu o contracto qne celebrou com o 
engenheiro Eugénio Silva, para as obras 
do reparação da ponte sobre o rio Tietê, 
na estrada de Ytu a Cabreúva, as qmes 
serão executadas por administração. 

• v«: 

Nos contractos p«ra os serviços ,,do 
passagens cm balsa e canoas de marinja, 
a Superintendência das Obras Publicas 
vai incluir uma clausula no sentido de «cr 
o serviço fisealisndo pelos inspectores de 
secção da linha do Teiegrapho Naclodül, 
quo visarão o attestndo de pagamento. 

felicitações 
Fazem aunos hoio : 
O sr. Joaquim O. de Oliveira, estima-

do escrevente juramentado do cartório do 
2 o . officio. 

A menina Maria José do Oliveira, filha 
do sr. Sebastião Gonçalves do Oliveira o 
neta do sr. José Lopes de Oliveira c 
Ignacio Gonçalves Lopes. 

A sra. d. Alzira do Andrade Eontcs, 
talentosa professora do grupo escolar do 
Braz. 

A sra. d. Zulmira Martins do Souza, 
esposa do sr. Cássio Martins de Souza. 

A meniua Adail, filha do sr. Henrique 
Augusto Quartim. 

A galante menina Maria Helena, filhi-
nha do sr. Paulo Eduardo Ferreira,, da 
Silva, empregado da Companhia Meblm-
nica Importadora. 

O sr. Julio Guimarães, guarda-livros 
desta praça. 

O br. Joaquim Roberto do Azevedo 
Marques, director da Secretaria da Jus-
tiça. 

O sr. Ignacio Granpierre de Rezende. 
O sr. Bento R. Viannn, activo c zeloso 

auxiliar do Banco Commercio e Iuduítíia 
do S . Paulo. 

0 maestro Fernando Luiz Gromani' 
— O sr. Francisco Basileu Guimarãeè e 

a sra. d. Adelina Silva Guimarães parti-
cipam-nos seu casamento. 

gado as eiveis 8105 de Cnconde, 2405 de 
fira • 

mensagem do povo aorocabauo. 

Penhorado, s. s. agradeceu 
tão espontanoa manifestação. 

B R U X E L L A S , 18 

Noticias recebidas nesta capital infor-

mam qtte os boers possuem" ainda, nas 

proximidades de Zontpausberg, ao norte 

do Transvaal. círca de sessenta mil ca-

rabinas c muita rannição de guerra c 

bocca. 

M A D R I D , 18 

El Correo, jornal officioso, noticia hoje 

que o sr. Urzaiz, ministro da Fazenda, de 

»ecôrdo çom a directoria do Banco de 

Heepanha. ji cstabeleccn os detalhes do 

projecto sobre a circulação monctaria. 

Sobre aa diversas disposições desse pro-

jecto serio guardadas todas as reservas, 

•té que as Cõrtes tomem conhecimento do 

assumpto para discntil-o, 

R O M A , 18 

K m honra do marquez de Ito, diploma-

japones qne actualmente percorre a 

Qiropa, em missão de sen governo, ren-

llsou se hontem no Quirinal um grande 

L O N D R E S , 18 

Ttlefraph publica boje am 

WaahiagtoB noticiando qne 

para 1904 a abertura da 

Saint-Leni», soa atados 

tava marcada pira 1903, , 

Estavam preparadas militas festas em 
honra do dr. Aguiar, mas, infelizmente, 
s. s. não pode pernoitar aqui.—Clnli dos 
Ay mores. 

Guarda Nacional. 
Detalhe do serviço para liojn, no quar-

tel do 104.° batalhão. 

Official do estado, o tenente Motta: au-
xiliar, o sargento Chagas Pereira; orde-
nança, o cabo Planet. Uuiforme, o 3 . " 

Hoje, á 1 hora da tarde, deverão com-
parecer ao quartel, para revista, os infe-
riores e guardas pertencentes 4 2 . » com-
panhia. 

Sob proposta do 2." subdelegado do 
Norte da Só, foram nomeados inspectores 
de quarteirão das ruas Caixa d'Agua. 
Benjamin Constant e travessa da 8ó, os 
srs. Francisco Teixeira Lima, Avelino 
Guimarães e Raul do Amaral. 

Está em concurso o officio do registro 
gerai do hypotheeas e respectivos anne-
nexos da comarca de Santa Cruz do 
Rio Pardo. 

O coronel-ceramandante da Força Po-
licial excluiu do Estado effective da' guar-
da cívica da capital as praças José Gne-
des Pinheiro, Brasílio das Dores Mello, 
Thçraotheo de Araujo Cintra, Julio Rodri-

Îies do Nascimento, Miguei Aleaadro, 
ffonso Henrique Cesar, José de Lucca, 

Jacintho Vieira, Francisco Testa e Fran-
cisco Alves de Oliveira, as quaes se acha-
vam » dispoaiçio da chefia 

como agente« de eegwanç». 
de policia 

A demente Ara» Francise» de .leme 

residente em N n o i w w a , vai aer iatera»-

«I* no Hospício c le Alienado«. . 

Solicitou caria dc natnrnlisação o ita-
liano do Pasquale Vincenzo. 

Factos püüciass 

pon CM FIO—A's 7 1[2 horas da ma-
nhã de hontum, uma carroça, ao passar 
pela rua Henrique Dias, no Braz, foi do 
encontro a um poste tclophonico, o qual, 
afastando-se para o lado do dentro do 
passeio, cortou um lio conductor de ele-
ctricidade, da Light and Power, que fi-
cou dependurado, ao alcaucc do qual-
quer. 

ivau prevtud» o perf*,, ul, datil decor-
ria, o menor Donato Arrigo, de 12 annos 
de edade, agarrou imprudentemente na ex-
tremidade do fio eléctrico, sentindo logo 
os offeitos da corrente eléctrica, que, fe-
lizmente, era fraca. 

O menor pôz-so a espernear, sein poder 
deixar o fio. 

E m sen auxilio correram diversas pes-
soas que, ao agarrarem-no, sentiam logo 
o choque electrieo c abaudonavuin-n'o. 

Felizmente, o sr. Fernando Tanio, ne-
gociante naquella rua, teve logo a idéu dc 
lançar mão de um facão, cortando o fio 
do arame. 

O infeliz ficou apenas com a mão es-
querda ligeiramente queimada, recebendo 
soccorros médicos na Policia Central, pelo 
dr. Xavier de barros. 

E-éf" Na Central foram liontem apre-
sentados ao dr. Dolphiui Carlos, 1°. de-
legado circumscrlpcioual 23 mendigos, 
presos em diversas ruas da cidade. 

Desses mendigos, apenas 5 foram con-
siderados incapazes de trabalhar, sendo 
por esse motivo 4 recolhidos no Asylo c 
1, na Santa Casa de Misericórdia. 

as®" Ante-hontom, á noite, na Aveni-
dn Rangel Pestana, o dr. Delpbim Car-
los, 1° . delegado, prendeu Ludgero Bas-
tos, implicado em um gronde roubo ha 
pouco praticado no Rio de Janeiro. 

Aquella auctoridade, depois de inter-
rogar o aceusado e erfectuar outras dili-
gencias, o remetterá par» o Rio. 

gü<~ O serviço de hoje, no posto po-
licial do Ilraz, é o seguinte: dia e ronda, 
o capitão Chrysontho Guimarães, 3." 
subdelegado; noite, o sr. Joaquim Mariano 
de Oliveira, 2." subdolcgado. 

WSB~ Cesário Pagno. hontem, d noite, Sor estar armado de Pa ca e promovendo 
esordem na rua das Flreos. foi preso á 

ordem do dr. Pedro Arbues Júnior, 2 . ° 
delegado. 

Contra o turbulento foi lavrado auto de 
malta, por usar arma prohibida. 

Foram solicitados da Secretaria d»,Fa-
zenda os seguiutes pagamentos: 'jj' 

De 134.$500, a Espindola, Siqueira & 
C . , de 71$ , a Eduardo Valler; de n<ij 
4:128.^922, ao dr. H . vou Ihering; de 
498SS30, a João Rodrigues de Barros; de 
800$ , ao dr. João Soares Bsptista: de 
1:60G®410, a Ferro Fortunato; de 136$, 
a Heitor Machado; do 7OS3Ú0. ao «ir. 
Heitor Sá; de 48»Ü00, a Èspindola,^15i-
nueira & C . , de 224$700, a Lebro, Mello 
& C . ; do 14!j(, ao dr. Nicolau Lneio t,on-
renço; de 90.^, a Antonio José de Araujo 
Tobatinga, dc 11,s. 2.705, a José Antunes 
dos Santos; de 801$ , a Lion & O . * de 
151 $500, a Pedro Lagramanti: dc réis 
22SÇ800, a Eduardo Waller & C . , dc 
3:100.*, a V. Steidel & C . ; do «OS, a 
Espindola, Siqueira & C . : de 284SjffiriÕ, a 
Hugo Fisehbacher; de 3 3 $ , a Lion & 
C . ; do 1:502», a João Wilhocft; de róis 
7;ií$»;0, á Companhia Mechanica. 

f » n r * H ç ã » - T a r 3 l t i o 

Contribuíram mais a favor dos intuitos 
do excursionista Turibio: 

Quantia publicada, 1:724^100; Guilher-
me Nicola, 5 $ ; dr. Sebastião Lobo, l!g: 
dr. Emilio Mesquita 1$ ; dr. Cõrtc líeal, 
1$ ; total, 1:732$100.' 

Iraganja, 2440 o 3171 da capital 

O sr. Delgado no sr. Saldanha, a» ei-
vei» 2990 do Bragança o 2350 do S. Paulo 
dos Agudos. 

O sr. Saldanha ao sr. A . França, a cl 
vel 2914 da capital o no sr. A. Paulino 
as eiveis 3051 o 3008 dc Ribeirão Preto, 
2981 e 2977 da capital. 

O sr. A . Paulino ao sr. M . do Go 
doy, a clvol 3013 do Santos o no sr. A . 
França as eiveis 2982 de Jiibotlcabal 3085 
de Santos, 2813 do Araras o 3100 da ca-
pital. 

O sr. A . Fronça oo sr. C . Saraiva, _ 
cível 2067 da capital o 23.17 de S. Car-
los do Pinhal, ao sr. X . de Toledo os 
eiveis 2-195 de Bariry, 2804 do Taubaté 
2942 da Limeira, 21)04 e 2739 da capita 
o ao sr. Ignacio Arruda a eivei 161o da 
capital 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes em-
bargos : 

N . 2662. Capital. Embaigantes, Ha-
«enclever & C. e outros; embargados, o 
dr. Juvenal Parada. Relator, o sr. M . 
CeBar. 

N . 2890. Capital. Embargante, Vir.cn-
1« Grecco; embargados, Saverio Pcpi & 
Casslnl. Relator, o sr. Delgado. 

JM.0AME.NT03 

J/abeas-rori'"" 

Jahii. Paciente, Francisco Oraras. Con-

cederam ordem de apresentação para o 

dia 23 do corrente, informando o juiz 

respectivo. 

Capital. Paciente, Nicolau Lucarelli. 

Concederam ordem dc apresentação para 

dia 22 do corrente, requisitando-se in-

formações dos juizes dc Direito da co-

marca dc Ribeirão Bonito e 1." vara da 

apitai. 

Appellafões eiveis 

N . 2182. Capital. Appellante, André 

I.ex; appellado. João Carlos da Costa 

Aguiar. Relator, o sr. X . de Toledo. De-

ram provimento. 

N . 2097. Ribeirão Preto. Appellante, 

d. Josephina Ramos Pereira; appellados, 

d. Leonor Nogueira Terra e outros. Re-

lator, o sr. X . de Toledo. Negaram pro-

vimento . 

N . 2781. Itatiba—Appellante, José Ma-

noel Leite, por si e por seus filhos; np-

pellodo, Alfredo Alvei Joly. Relator, o sr. 

C. Saraiva. Deram provimento em parte, 

contra o voto do sr. Godoy qne confir-

mava a sentença iu to/mil. 

N . 2803. Campinas. Appellante, Fran-

cisco Perreno; appellado, Marciano Tor-

torelli. Relator, o sr. M . Cesar. Con-

verteram era diligencia para se proceder 

a exame de livros. 

N . 2009. Campinas—Appellantes, Raul 

de Efedeiro», sua mulher e outros; appel-

lado, Carlos Olyrapio Leite Penteado. Re-

lator, o sr. C . Saraiva. Negaram pro-

vimento . 

N . 2865. Brotas—Appellantes o appel-

lados, Melchior do Amaral Mello, Bonilha 

o Conceicção & C. Relator, o sr. X . de 

Toledo. Deram provimento ein parte á 

Agua e Lua 

Antarotloa 

K. de F.de Araraquara. 
Argos Paulista 

Industrial de H. Paulo.. 
Hraganiln» 
Halo Paulina 
Mac llardy 

Melhoramentos do Ilrótas 
(com f)U$l renliaiidos), 

Gae de S. Paulo 

Lupton 

Mechanica 

Sorocabaua e Ytuína.. 

Miigyaua 
Idem com 40 ?/« 
Idem idem, n 3(1 dias. 
Idem Int. 80 dias 
Idem, pura o 1" dia dc 
transferencia com 40°/o 

Idem Idem idolu á von-
tade da voiidedor 

Paulista 
Idem com 20 "/o para o I o 

dia do transferencia... 
Idem com 20*/o a dinheiro 
Idem idem, (a 30 diua), 
Ideiu int., a 30 dias á 
liara o 1". dia de trran. 

iuem idem do vendedor. 

Progredior 
Stupakoff 

Telephonica 
União Sportiva 

Itulibenso 

5 0 $ 

100$ 

248|i 

102$ 
105$ 

248.1 

2 4 8 $ 

7 0 $ 

7 0 $ 

2 4 8 $ 

3 5 $ 

• ' í l 

00$ 
14$ 

25 

2 3 0 | 

86$ 

115$ 

2-12$ 
100$ 
1015 
243$ 

G Y M N A S ! 0 N O G U E I R A DA G A M A 

E a t f t t ^ l n a l m e n t o d « e n v l n u p r i m á r i o e N n e u n d n r l o § 

• < l i i i | i n r n d o o a tiyrnitiiNl o ]\'ii«Ioniil p v p « l e u r o t a ** 

lie d M e m b r v d o I H 1 M ) 

J a c a r e h y , E s t a d o d e & P a u l o 

As aiilaa do curso gymnsslel e dos onnexos deite estabelecimento dn otuln. 
serio reabertas no dia 1" de fevereiro próximo, devendo os pedidos de matrlcul. 
para novos nbimnoa ser apresentado» desde já. * 

Estes pedidos devoin ser acompanhado* dos seguintes documentos : certldí. 
de odnde ou documento equivalente o ellostudo de vauolna o nlo soffror o condi 
dato do moléstia contagiosa ou Infecto contagiosa. 

O» exames para admissão do novos alnmnos se reallsarío até 31 ,i„ 
corrente. ° 

São neccitos para a matricula no Oymnaaio os certificados de oxames n1P. 
cellados dc preparatório^ prestados perante bancas officlaoji ficando os candidulM 
dispensados do estudo das respectivas matérias. 

Kl * ' ' " 
I do ensino 

213$ 

65$ 

<17$ 

211$ 

20$ 

10$ 

200$ iof 

V E N D A S R E A L I S A D A S H O N T E M 

240 acções da Companhia Paulista (para o 

1° dia de transferencia) a 215.5 

6 idem idem a 214$ 

4 letras do B. C. Real 8 % a 5 5 $ 

70 acções do B. U. do S. Paulo a 3 3 $ 

20 acções da C. Paulista a 2 4 1 $ 

A' H O R A O F F I C I A L 

100 letras do B. C. Boal 8 °,'o a 5 5 $ 

Trem nocturno 

Porte simples até 4 1[2 o porte duplo 

até 5 horas. 

M A L A S P A R A O E X T E R I O R 

DITBANTE O MRZ IIE JANEIKO DE 1902 

Para a Em opa 
Dia 22— Cinde 

28—Liguria 

29—Chili 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAPOHES ESPEnADOS NO RIO 

Santos Anna Goleh 1 9 
Londres O escalas Hersehel 1 9 

tecliulca. ~ 
2) Diplomo de bacharel cm sclenela» c letra» quo] servo para o mesmo fim' 

dos certificado»; pura a matricula om universidades oxtraugolras cá 
que forom reconhecido» os diplomas do Gymnasio Nacional o iiar, 
outras profissões ou funeçõe» elcvidns da vlsdcaolal. 

8 ) Certificados do oxaiuc» parcelladosj validr.s paro a matricula nos cursoi 
do pharniacloj odontologia, agrimensura o bellas urtes. 

A concessão poro estes ultimo» exames foi dada por acto do goJ 
vernoj do 31 de dezembro ultlmoj exclusivamente para o» alnmno» 
desto estabelecimento] que se destinem especialmente ádbielln 
cursos. 1 w 

Annexos ao Gymnasfo Nogueira da Game ha um curso primário para ad*. 
| ptação ao 1" anno e outros para adnptoç;»n a qualquer anno do curso gymnasijl 

Medionto pedido, euvinin-»e prospectos o mais Informações. 
Jacarchy, 2 do janeiro do 1902. 

O director, 

L n n a r t m © D e l a u i a r o 

4—4 (dm.) • — ' 

Montevidéu e esc. Desterro 20 

Soutiiamiiton o esc. Magdalena... 21 
Liverpool o esc. Catnoçs -.;I 

Rio da Pi-uta Clyde 22 

Portos do norte Planeta 23 

VATOTTES A SAHIU DO HIO 

Rio da Prata Provence 19 

Victoria e esc. Mnrupy 19 

Portos do Norte Brasil 19 

Montevideo o esc. Salinas 19 

Pernnmbuco e esc. íris 19 

Trieste e Fiume Anna Ooich. . . . 20 

Montcvidéo e esc. Santos 20 

Rio da Prata Magdalena 21 

Génova e Nápoles Eyttitá 21 

Southampton o esc. Clyde 22 

Santos o csc. Garcia 21 

Rio da Prata Citld di Genora 24 

Banco àos Lavradores 
Silo convidado« os senhores accionistas 

para se reunirem cm Assenibléa gerul or-

diuaria, no dia 2 do fevereiro, ao meio-

dia, no edifício em que funecioua o Ban 

co, á rua de fl. Bento, n. 24, pnra deiibe 

rarein sobre a npprovação das contas da 

administração durante õ anno de 1901, e 

para elegerem o novo conselho fiscal. 

S . Paulo, 18 dc janeiro de 1002. 

ISMAEI, DIAS DA SII.VA, 

Dircetor-gcrente 

(Até 2 ) 

Escola Americana 
A matricula do novos aluamos, tanto 

para a Embola como pura o Hackemie 

Coller/e, será vberta a 27 do corrente no 

escrlptorio do Externato, á rua dc SSo 

u. JO», guac,-iMM íloia om dean-

te, sersi cnconlrado o director das 11 do 

manhã -ia 3 da tarde 

As pessoas que já pediram logarns nos 

internato» para este anno devem com-

pletar a matricula antes da abertura das 

aulas. 

As atila» da Eschola serão abertas no 

dia Ires (31. c as do Jfaekciuie, no dia 

sete (7) de fevereiro p. f. 

lioBAcE M . LAXE, 

6 - 1 Krectjr 

Deslaracões G o m m o r G i a e s 

J a L ú 

Não se rcalisou liontem, por causa do 
mau tempo, a íuauifcstaçiío dos preparn-
torianos ao dr. Ernesto Moura, digno 
comiuissario do governo federal janto as 
bancas examinadoras. 

A manifestação ficou transferida para 
o dia que for previamente designado, 

Falleceram : 

»$« Ante-hontein, ne*ta capital, o sr. 
Benedicto Franco de Camargo. 

^ Ein Soccorro, d. Luiza Palmieri, 
esposa do sr. Raphael Palmieri o sogra 
do dr. André Pcggion, clinico no Ani-
paro. 

E m Bello Horisontc, a sra. d. Ma 
ria de Soixas Ferreira, mãe dos srs. Josi 
o Joaquim Luiz Ferreira. 

>i< Em Piuiniiy (Minas), o inuocente 
Jujfl «egundo, tuhò do sr. Américo B m 
110. 

•Ji E m Tietê, a sra. d. Carolira Cor-
reia de Moraes, esposu do sr. Antonio 
Tristão dc Alvarenga. 

Ein Bello Horisontc, o sr. capitão 
Felisberto C . dc Almeida Brandão, irmão 
do dr. Silviano Brandão, presidente do 
Estado de Minas. 

•Jh Em Porto Alegre, o dr. João Can-
cio Ferreira da Silva, chefe da linha da 
estrada de ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana. 

•J* Km Santa Victoria «lo Palmi^*, o 
apitão do 10" de cavallaria, Joaquim Fe-

nelon Borba. 

>I-i No Rio, o dr. Luiz Chanot PriÁost 
Fill 

[ío e a innocente Consuelo, filha do ca-
pitão de fragata Justino Coimbra. 

tfi E m Santa Luzia (Parahyba), o?dr. 
Iziiiro Leite Ferreira, juiz de Direito da 
comarca de Campina, naquelle Estado. 

• f No Rio, o conimrnduilor Leopoldo 
Heclf, distineto gravadôr allemão, pae do 
dr. Alfredo Heek, medico, e do I o tenente 
da armada, Conrado Heck, e do dr. Luiz 
Heek, 

apiwllação dos a"uctores e negai-am á ap-
pellni^o «!os réoe. 

N . 3031. Araraquara. Appellante», Cin-
tra, Ferraz & (!.; appellados, José Xa-
vier do Mendonça o sua mulher. Relator, 
o sr. Delgado. Negaram provimento, 
contra o voto do sr. ministro Kaldauha. 

N . 3054. Botueatii—Appellantes, Jor-
ge Aklnor e Sobrinho; npncllados, Oli-
veira Cesar & Olegário. Relator, o sr. 
C . Saraiva. Negaram provimento. 

P e r c o r r o a l i n i i n S o r o c a -

l i a n n « I l u a n n , o m s o r v J ç o 

l i e s l a 1'eüiti, o i i o s t n rojíi-e-

s u n t a n t o s r . H u s i l o B n p t i s -

l a . 

X®x.£"'a>s.-'ia(xia,ç S i © a 

o TEMPO—Boletim da Comiuissio Geo-
trrapliiea o Geologiea—18 de janeiro — 
Barómetro a 0." : ás 7 horas da manhã, 
691.0 mm.; 2 horas da tarde, 09-1.7 mm. 
Temperatura: mínima 19": maximu 32°ji. 
Vento predominante, NVV. Chuva em 24 
horas, 10,2 mm. Tempo geral, chuvoío. 

i'oaçA PoticrAi—Serviço para hoje— 
E' superior do dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallaria dará um offlcial para 
ajudante dc dia o a guarda do Palacio: o 
1.° batalhão, a guarda da cadeia, 2 offi-
ciaes pnra a guarnição o 2 ordenanças 
para esta Socrotario: o 2 . ° , a guarda da 
policia; o 3.", a guarda «lo Hospital; o 
4.°, o serviço do costume; a "guarda cívi-
ca da capital e o corpo do bombeiro-, j o 
serviço «lo costume. 

Tocarão: na parada e Jardim da Luz 
a 2." secção e no Jardim do Palacio, a 
primeira. 

Amanuense do dia, cabo Plínio, 
lluitovme, 4.®, cmn liopi. 
J1ATAD0U110—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 153 bovinos. 95 
suiuos. 42 ovinos o 12 vitcllos. Inutilisádos, 
1 bovino, por tuberculose; 2 suiuos, por 
aysticercus; 24 pulmõoa do bovinos, 1 fíga-
do de bovino, 15 intestinos delgados do 
bovinos, 19 pulmões dc suiuos, 8 ligados 
do suinos, In pulmões de ovinos o 12 li-
gados de ovinos. 

Emblema «lo carimbo, abelha. 

Ao commercio 
O abaixo assignado, nnico proprietário 

do deposito de aguardente sito á ma 
dos Flores, n. 41, communica no commer-
cio que, desde o dia 1." do janeiro do 
corrente anno, deixou de ser seu empre-
gado o sr. Antonio Marcoppito, assim 
como desde o dia 10 do meano deixou 
de ser seu empregado o sr. Antonio Mo-
reira Pires. 

S. Paulo, 18 do janeiro do 1902. 

•I-L SEBASTIÃO DE ALUEII>A 

A' praça 
Tcudo o nbaixo-uesiguudo deparado 

com um aviso assignado por Manoel Pa-
checo de Mendonça o Jo«S do Carvalho 
Leitão, no qiisi oquello ccmiminica haver 
vendido a ostu o bcu negocio de secos e 
molhados, sito á rua de S. João, 188, vem, 
usando do direito qne lhe assiste, como 
credor do referido Pacheco de Mendonça, 
por titulo liquido c certo, protestar con-
tra a alliidida transacção, nos termos o 
para os cfMtos do di.-eito. 

S . Paulo, 17 do janeiro de 1002. 

p. p. do D i o x m o PKKEIUA DOS SANTOS 

n Fnixci;:ro Ltriz PEBUIÍA 

A ' p r a ç a 

O abaixo asRignado declara ter vendido 
ao sr. José Fonseca, livro o desembara-
çado de qualquer onus, o seu botequim, 
silo ú avenida Rangel Pestana, n. 200 
Aproveita mais a opportttnidude paru de-
clarar á prni;a que nada dove n pessoa 
alguma; se, porém, alguém s« achar pre-
judicado, poderá apresentar suas reclama-
ções ú rua do 8. Caetano, n. 200, que, 
sendo legaes, de proinpto serão attendi-
das. 

S . Paulo, 16 de janeiro dc 1902. 

3 — 3 ISAAC GOMES DA SILVA 

A o commeroio 
F . Porto & C. commnnfcam «|iic o sr. 

urbano Viilola Caldeira deixou «lo sor seu 
empregado viajante, desde o dia 7 deste 
mez e que presentemente não tem repre-
sentante no interior do Estado. 

S.Pauio, 15 do janeiro dc 1902 . 3—3 

PARTS COMMERCIAL 
S. Paulo, 19 do janeiro do 1902, 

Pit A ÇA DO FOMMEKCIO 

Está como inspector do mez de 

janeiro o sr. Custodio Neves Ribeiro. 

B O L S A D E S Ã O P A U L O 

ULTIMAS COTAÇÕES 

ja-

O portuguez Manoel Gomes Ro-
iante estabelecido no bairro negociante estabelecido no bairro do 

Maranhão, 5." parada da E. F. Contrai 
«lo Brasil casou-se com uma vinva que 
tem um filho de nome Affonso Francisco, 
de maior edade. 

Hontem, Affonso, depois de nma altes-
eaçüo que tivera com o sen ptdrasto, mo-
tivada pela partilha de bens deixadoa peio 
sea finado pee, aggrediu-o cora um cacete, 
ferindo-o levemente na fronte. 

O subdelegada do diatricto, alferes Pe-
dra» . mandas prneeder a e?rp«> de deli-
cto no offendido * abriu inquérito »obre 
• W » « - " ft* 

Resumo do» premio« da loteria da)ca-

pital roderai extrahida hontem : £ 

PBEMios DE 50:000$ A 2:000$ 

29533 50:000$ 

28742 5:000lii 
5378 2 :000$ 

PRÉMIOS DE 1:000$ A 5 0 0 $ 

2832 12S99 930 4798 7884 11974 1C301 

17322 18055 £0453 22901 20995. 

PUT MIOS DE 200J „, 

1108 4080 582« 6179 7905 

9881 13117 15352 15557 J 71158 

18005 19088 20422 22574 2S078 

20871 28344 

PKIJÍIOS DE LOMI 

1079 1983 3350 5S58 6142 

9305 0828 12440 12901 10740 

182Ü0 19101 22091 25971 26344 

28032 29702 

APPROXI MAÇÕES 

29532 e 29534—flOOl! 

28741 e 28713—151*8 

53771 e 5379-ICOf 

SEZKVAS 

29581 a 29040—200$ 

28741 a 28750— « O » 

6371 a 5380— 4 0 $ 

Todos «s wrawros (mnina^m cm 33 

« m 40$oou. 
Todon tw numero« terminados era 3 

M m 8 $ 

Telegramma recebido pelo agente geral 

m. Julio Antuet M A b r w . * 

8081 
17996 

25890 

IL 55 
1818-4 
li lòb 

FI'KDOS PÚBLICOS Vended. Comp. 

Apólices do Estado. . . . 
Geraes do 5 "/» 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 

empréstimo. 1.' 
2. 

3." • . . . . . . 
4." 
5." 
«." . 
Letras da C. de Sanlos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos l * e 2 * série 
Idem da 3" série 

80$ 

9 3 $ 

8 0 $ 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

í-ttóoy 

Commercio e Industria.. 330,, 
La\ rudores 
CoiLstructor e Agrícola. 70S 
Credito Retii eart. liyp.. 70® 
Idem eart. « ommercial.. 
Iilein com 20 »/o 
Mercantil de Hantos 

Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
Cnião de S. Carlos 

• int.. 205$ 

• • • c 140 ®/o — 
União de 8. Paulo 3íi$ 
Banco da Republica.... 
Industrial Amparense.. 
Comm. Italiano com 60 % 
Piracicaba 40 % 

L E T R A S H Y r O T H E C A B I A S 
B. Credito Real de 6 % 4 C | 
Idem idem a 30 dias... 
Idem * « n 
Idem MeTi ávont.docom. 
filem idem a prazo Bio 
Banco Uai*» . . . . 

9 00$ 

765* 

90$ 

7 8 $ 

7 2 $ 

90$ 
715! 

312$ 

58Ç 

A o c o a u u a r c i o 

Um moço, com excellento pratica com-
merclal, dando referencias de ,-,ua condu-
çta, deseja uma eoiloeai.ão no commercio 
dosta praeo, em es<,i iptorio, ou como via-
jante. Cartas nesta FoUia, com as letras 
A . A . 3 - 3 

Piracicaba 
A' PUA«,'A 

O nbaixo;as8Ígnado, negociante por lar-
gos ânuos 'nesta cldude, communica ás 
praças do S. Paulo, Saídos e Rio dc Ja-
neiro, cora as quaes negociou, que so re-
tira «la vida do coiuuiorcio. 

Muito reconhecido á confiança com que 
foi distinguido, julga nada dever a pes-
soa alguma; se, porém, alguém se julgar 
sou « redor, queira apresentar sua couta 
que, sendo legal, sorá logo paga. 

Pede a seus devedores que llic venham 
pagar até o fim deste mez, sob pena de 
os cobrar judicialmente, 

Piracicaba, 8 dc janeiro de 1902. 

10—10 JoÀo BAPTISTA DE CAUABOO 

I Avr! rns.ut, iN-spr/.ATonr ir. SAr.rrrArr 

Estava causando estranheza e ora obje-

cto de tétricos commentorioa uoa arraiacs 

do Ce«ar o mutismo do Correio de Jahti, 

em outros l«npos tão pressuroso era te 

cer loas aos pus do Supremo. 

Nem uma só palavra de applauso aos 

victoriosos do dia 10, nem uma corfia de 

loiro na fronte olymplea do divino Abe 

nobarbus, apesar do tão renhida ter sido 

a peleja... c de Ião estrondosa a vieto 

ria... (do Pirrho). 

Que teria acontecido? Qual o inoliv 

dc tamuidia c tão radical transformação. 

Eram estas as perguntas <jrir pai/ aram 

no ar, ri espera de resposta. 

Já os aagustaes tremiam peia aorta d< 

Rahefactus Petronius... 

. . . Cesar aorria, lendo as irreverentes 

gazetas de quintas e domingos... e aquelie 

sorriso sinistro valia uma aentenra de 

morte... 

Mas, ti t/aeh/ne ehiisc nialhear est 

bcu: quiz o adejar de. nin anjiuho a p< 

lir para as regiões othereas que não ar-

desse a cidade augusta o que se salvas 

o jornal... 

Surge no momento paychologico .-Jofrc-

nius TijeUiuus. «lo corneta a tiracollo. 

toma do alaúde... canta hosonnas. 

Cesar^adormece sonhando eomActéa. . . 

o arbitro da elegância ainda desta vez 

não abro as veias. 

Tijellinus terá estatua:« e depois... Galba 

lhe mandará snas ordens.,. 

O' ialiúf-r-ses I lede o fiual da 1.' 

luniiii da 2.* pagina do Cornio de Jahii, 

de 20 de dezembro, o dizei—á puridade— 

«io qne é qno mais vos orgulliais: dess: 

Cesar tão engrossavoi, ou dease Tijcllino 

tão engrosaador ? 

11—1—902. 
Ursas 

C l i n i c a «lo 

B r . J A G X T A B I B 2 

HTPNUIISJII) N SUQUKSTÍO 

Esto Instituto é correspondente do « on. 

genere de Paris. Seguimos os methodoj 

do sábio meatro e amigo dr. Berillon. 

Abre se todos os dias úteis do 11 á» 3 

horas da tarde, e nas segundas, qaurtus' 

e sextas dos 6á» 8 da manhã, no verãn 

Appllcaçí-s de electricidade c raios X . 

30-8... 

0 r e m e d i o p a r a callos 

Fnranla do «lr. Luiz Barretto o pre 
parado pelo pharmaceutico Macedo Soa. 
ré*; encontra-se unicamente na Pkannii-
cia Aurora, rua Aurora, 65. Vidro, l$5t*) 

3 0 - 2 8 (5.as o d.; 

B r o c a r i a 

S E 
cl* Leão 

T K N O R E LC R E G A 
Armida Range! Pestana, OH e 100 

8 PAIIL» 

Acabam do receber completo sorlimcn« 

to dos preparados pharniacentico» dc Luiz 

Carlos.de 8 . Carlos, inchisivé diw pílula» 

sudorífica« vanlajosamento conhecidas. 

O abaixo-assiguudo respondia as i-on-

suitas quo lhe forem feitna para o uso 

doa seus preparados. 

Ltrtz CARLOS DK ARRUDA MEXDES 

S . Carlos do Pinhal. 

6 — 4 (3 EM 3 d . ) 

3 < e o ç Ê L o l i v r e 

E x t e r n a t o d o l-Toasa S c i i h c r a d a 

Gloria , d i r i g i d o pelos I m ã c s 

M a r i e t a u 

Estabelecido, cm uma excclloute rosa> 
situada no bairro «lo Canibuey, cm face 
da egreja «la Gloria, o confiada sua direc-
ção a religiosos francezes, muito versa-
nos ein assumpto do ensino, este novo 
externato milito so reeotnracnda i« faini-
lias que so empenham cm dar a seus fi-
lhos uma boa educação religiosa e unia 
instrueoilo solida. 

Haverá dous curso», o eur»o primário o 
o secundário, accommodados ás necessi-
dades cgrau do instrucfjão dos ahiiunos. 

Estes corso» se regerão sempre pelos 
programmas officiaes. 

As aulas começarão ás 10 horas «la 
nranhí c terminarão ás 3 horas da tardo 
cm todos os «lias da semana, com cxco-
p<;ão da quinta-feira c domingo, 

O alnmno pagará uma s<J vez a joia de 
2015000. 

A mensalidade, paga adeantadamente, 
será do 5 $ 0 0 0 paia o curso primário c 
10$000. para o curso secundário. 

A matricula da entrada cstanl aberta 
partir de 20 do corrente. 

1 0 — 1 . . . A Direcção 

Convocação 
SOCIEDADE HUJIAXITABLA DOS KLICRR-

QADOS KO COMMKBCIO DE SXO PAULO. 

De ordem do sr. presidente, convida 
toilos ou =rs. socios desta Sociedade pa-
ra a asaeuibléa geral ordinária, que terá 
logar no dia 19 «lo corrente, domingo, i 
1 hora da tarde, no salão da Sociedade, 
á rua Libero Badard, 17, sobrado, para 
posse da nova directoria, prestação «io 
contas o leitura do parecer da commis So 
dc contas. 

São Paulo, 12 de janeiro de 1902. 

8 — 8 RAYÜUNDO DUPP.AT. 

I o secretario 

G-reraio d o C o m m e r c i o d o 5 . P a u l c 

De ordem do sr. presidente, convido o.i 
srs. socios qnites a comparecerem á reu-
nião «ia assembWa geral, domingo, 19 
corrente, ás 1 horas da noite, para 1 -i-
tura «lo parecer da Commúsáo do contas 

posse da nova directoria. 
S . Paulo, 13 de janeiro de 1902. 

O Í ' secretario, 
14-1G-19-19 PÜDUO OnxELlos 

ccnto de modiMnvnito* li• 
.^ftm^pathiros, sortidos á c 

«I.» comprador, 
Iros dc crystal branco ou auibar 
macia boiueopalhica do ^ 

F. O U T R A 
R U A D O R O S A R 10, 

em v i-

Phar-

•A 1 0 - 0 

S o r á ? 

O coveiro da Republica ser.1 o barão 
dc Itaúna do 1901. 

A alma de Baptiza Pereira 

1 5 - 7 . . . 

Clubs cooperativa? 

sabbado, 13 do 

'n. 101, 

u. 54, do 

do 

ti 

9 8 $ 

181$ 

32$ 

ãõf 

4 4 $ 

6 4 « 

54$5Ü0 

5 5 $ 

C o m p a n h i a L u p t o n 

Do «lia 20 do corrente em «leaiite pa»a 
so no Banco dos lavradores, das 11 ás 2 
horas, o dividendo correspondente ao se-
gundo semestre de 1901, á razão de 8 *i 
ao anno. ou MÜ por acijao. 

S. Paulo, 18 de jeneiro dc 1902. 

D. W . MITCIIELL. 
( • . . ) (Até 15 de f.) Director-secretario 

A l i C A T I t O I , 
Nio é um mysterioso especifico para 

enganar a b'»» '«! do povo, apregoando-
llie immerecidas efficaeias. como rrequen-
I emente hoje, acontece entre productos si-
intBre«. A sua acção ii soberana sobre 
qualquer outra preparação existente o 
cura radicalmente em 24 horas «luaiqucr 
tosse proveniente da bronchite, coquelu-
che, influenza c escarre« sanguíneo» 

Inspectora Oe-Approvado 
ral de Safide ] 

A ' venda em 
drogarias-

if,la exma. 
iibli-a. 

todas as pharmaeia» e 

Cnii-os faliricantea: 

Dr. F. A. de Perini Ir m do 

RIO DR JANEiao 

Foram sorteados nq 
corrente, os seguintes: 

Club Modelo /', premiado 
do Br. Iiaphacl de Mallos. 

Club Modelo C, premiado 
sr. Manoel Faria. . 

Club Modelo D. premiado o n. 14 
sr. Leoncio de Sousa Galvão. 

Socios presentes: 
70—24—150-139—97-130—4—73 - 6 

75—15. 

S. Paulo, 18 do janeiro do 1902. 

O agente gemi, 
N , « FRUHRISA DK MELLO 
Rua 15 de Novembro, f)«-A 
N . 16. — «Galeria de eryatai—Teleoho-

no, u. 18». * 

g â f t a «luzia do medieaniefltos honieo-
A j ; «Apático«, sortidos, á escolha dm 

^eoinprailor, cm vidros do cryslal 
branco on ainbar. Pharmacia homeopáti-
ca dc 

F . D U T H A 

R U A D O R O S A R I O , 3-A 10—d 

CompanMa Mogyana 
Faço publico que, de 1" de foverei<i 

próximo futuro cui deanto, o estação «la 
Serra Azul lera u denominação do Cita-
li na li. 

Campinas, 13 de janeiro de 1902. 

Josi PIMRIITA RLnoirç vs 
10—5 Inspector geral 

Depositário geral 
Paulo : 

no Estado de Slo 

B a r u e l & C . - 3 . P A U I y O 

Gr&mio do Commsrcio do São 
Paulo 

13". ANNIYEBSABIO 

Os abaixo assignados, membros da com-
misaão encarregada do festejar o 13" an-
nlversario da fundan»o «lo Grémio do 
Commercio de Silo Pauto, eommunioam 
nos interessados que o prodneto liquido 
da festa reallsada em 17 de novembro de 
1901, no Veldtíromo Paulista, montou a 
2:4903000, que so acham depositado» em 
mãos do 1" thesoureiro do Oremio de-
vendo ainda essa importancia elevar-se a 
mais, uma vez que seja recolhida a quan-
tia a receber. 

Aproveitando a opportunldade, o» abai-
xo assignados apresentam os seus mais 
smeerea e cordeaos agradecimentos aos 
srs soi-ioe e commerclautes e em ge-al a 
todas as penso.» que presteram o seu 
concurso para a realisaoio daquella lat» 
e espe«:lalmeiite a d&thwta socicladc 
Sport CTub Internacional, pela co<>Mrao*o 
que prestoa, h>foth'«;ando a todos eterna 
f i m » . 

S. Paula, 1T de j M i r â d* 19M . 

Í O M K FONTANA, prMídenU 

C a n t o MABTIS». secretario 

Josi H . V. M U M A . thmoareiro 

M o l é s t i a s a y p h i l i t i c a a 

S D A P E L L E 

Tralamoiito das .iffoc«,-«")es do 

couro i-abelludo c dos pêlos. 

Dr. Paula LSma 
medico, com longa pratica nos 

iiospitaea da Europa, membro 
da Sociedade do II}giene de 
França, soelo benemérito (co* 
A m u z HUHANITASIA) dos 
hosiiitaus «la Real « Benenieri-
<a Soi-icdade Portuguesa de 
BeneBcenda do Hio «te Janei-
ro.—(lons.: do 1 1|2 As 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

(18) 

Aeaembléa geral 

«OCIEDADU UUUAKITABIA DOS CHI NROV 

DOS NO COMMKUCIO DE SÍO PAULO 

D o « i r d o m « Io s r . p r c s M 

d e n t e , o o n v i f h » t o d o s e ^ HI SI 

Meios dcHta Sociedade 
r a a a s s e r a b l é a g e r a l o n l l e 

n a r i a , q u e t o r i i l o g a r n 4 

d i a I í> d o « o r r n n l c , d o m i n * 

g », á 1 h o r a d a U r d e , " r t 

s a l ã o «la S o c i e d a d e , ú r u a l 

L i b e r o I l a i l a M , 1 7 , » o b r a - ' 

d o , p a r a J K I N S Q <Ia n o v a di-

r e c t o r i a , p r e ^ t a y ã o d e c o n -

t a s e l e i t u r a d o p a r e e e i - d a 

c o a m l í f i X o d n c o n t u s , 

S . 1 ' a u l o , 1 8 d o i a n e i r « 

d o 1 0 0 2 . 

FÓR 

Exfi 

NC 

C U 
O er. Juli 

d a Costa, 

de.'oug 

médicos, 

todos os di I 

pernas inc 

iiomopt 

falta do ap 

Ficou ca 

vidros do j 

H . do P r a 1 

rua do H o n a d . 

foz tão b ! 

A. era. D . U m b 

Olivo I 

« m Tgunpo, ' 

por 3 3 a n n < 

otaqne3 do n ' 

ostá cu ; 

4 vidros d f 

Durante i 

ânuos soffr C 

capitão C 

iafantor « 

pio Jao c 

brouchito a : 

sondo z 

18 vid ? 

complet a 

Rimou Muni î 

roa -

na r "• 

paios mod. * 

esoar S 

p u z c « 

clioiío, 

sonfado n a c 

lançava q r 

KsíA oa p 

mais do 2 s 

O sonlior i-

Martlns G « 

golphada s 

incos ü 

doitava p P 

aclir.-i-

o di;: muito " 

altat p . 

d o Ilonori « 

Moro — 
I>. Julia C 

o dous. D . z 

Jurdic 

ra tinha > 

escarros d 

R u a d o y 

ú a BU is» 

Acha-

O sr. D o m o — 

tovo bronc E 

asth is 

falia do > 

tOfSO o í " 

tua do =3 

n u m e r o 

e do c 

rosid C 

S e m rosa C " 

trato n 

medico 

m o z 6 & Ss 

curado t"T 

Soffria ~ 

tal, quo na ' S 

n o m 

lavra d o < í S 

o sr. F a ~ 

to d — 

proga c : 

Jorn 

Comtiaci 32 

hoj rrrr 

(iodofr Br : 

d e z rnezo » n 

soflhjB " f i 

•Bffoc 

ca F 5 

oom t 

d o faino-

E ' u m m i m o z x . 

do si, bio O 

d C 3 

o m a i 

donttet S — 

Carioca, 5 » 

Q u e por j i 

q u o m d C S 

ser v S?3 

2—â 
KAVKBUDO Dtn-nAT, 

I o secretario 

C o m p a n M a H o g y a n a 

Faço pabiieo «jue, no dia 15 do ca»! 
rente, eerá aberta ao trafego de passal 
geiroa, mercadoria« e «»rvieo tetwraph» 
eo a «wtaçio de üocum, B n kÜMMtro 1 « 
do Tranco. 

Campinas, 9 dc janeiro de [£01. 

Í
Jo»É P E B E U A BMMRIJM 

Inspecter geral. 

MORRI 
de C H A P O ' 

Substitue o oleod 

calhao.do qual contei 

*ipios activos, livn 

HÓrdnrona e concen 

m e n a s capsulas 

» W M o seu peso 

I oue o M o 

Bcaz nas Bronchi! 

çóea. Catarrhe ; , e 

'to, ao cometo M 

" a eooatttniç 

Ireqc 

• W i r 



O COMMERCIO DE S A O PAULO-Doimiigo, 19 de janeiro d e J 9 0 2 

O M E L H O E D O S A P E R I T I V O S A O V I N H O T O N I C O 

F Ó R A C O N C U R S O 

6.500 L I T R O 
I" oniriii 
nnlrlcul» 

eertldi» 
1 condi. 

31 di> 

les par-

ndlilulM 

Miinieuto 

» innlrl. 
' 1'oly. 

imo fin»' 
iras, cm 
e par» 

cursoi 

. . ™ ® « ™ E K E ,W W f í A S A S B O A S C O W M Í A B I A S 

, agente geral por todo o Brasil, rua de 5. Boato. n. 70 C a i z e . n. GCQ S . PflHi.0 
I " ' « a q u e v e w d c feord.es í • n j 

I EDGARD SAGE. 

a q u e o p u d i c o d e v e d a r p r e f e r e n c i a , T J r > i 

3 9 — R o a I l ireâía—ÍIJ 
c : « * a f i m d n r ' n e.-i» 1 3 1 8 7 , p f ( o n c t n n l { » r o p r l e t u r i o 

* 

S a l a d o , 3 de fevereiro firsxímo 
A's a i;oiiAs L'A 'I Auüi-: h 

GRANDE LOTIiKíA DA CAPITAL FEDERAL 

P 1 U & I I ® M A I O B 

» i , 
O er. Jnli <s> Martin» 

d a Costa, a — A citava 

de-'ODg t»- nado pelos 

médicos. >-3 inlia fnbre 

todos os di ís— na, nffrontaçlo, 

pernas inc S 3 adan, 

haniopt síb, « 

falta de ap otito. 

Ficou en P S ado com VO 

vidros <Io j s — atuby, do 

H . do í'ra O o. Foi n a j 

rua do S o n a d j » , 38, quo se ! 

foz tao b P 5 lUiante corn. | 

A. era. » . U m b c r : iiina do 

Olive •—> ira, rotidente 

« m Iguapé , ® o S . Paulo 

i » t 8 3 soa © B to Creu de 

ataqu«3 do a tlima ; 

ostá cu p s «da c o m 

4 vidros d B 3 jatahy I I I 

Durante g B ais do 90 

AnuOe S0ff> E3ÇÏ u o rti^nn 

capitão C P O 13 do 

infantor «-— a, er. Alí-

pio Jao 9 bina, de 

brouchito a s c thmat.o», 

sondo e a aatanto 

18 vid g S os.para] 

complet a » cara. 

Rimas Muni o c (Antonio), 

roa — • dente 

nu r >" irirn. i 

ra a d*, 

inasial. 

Papel, íjiiías, estojos de compassos etc., a prer-
eOMiieteilciil, na Livraria Unlveraal e S 
laria, de L A E M M E R T & V . - jáüí 

Commercïo, 2 5 . — S . P a u l o . 

u u 

lo corn 
thodoi 
Ion. 
1 ás 3 
iaurlu.1 
\ erän 

s X. L o ç ã o a Violeta d e P a r m a 

í l c c e í S a m 

A V I S O — K a » 

<I(i isäo l'aiilo, 
p « r « $ 0 0 0 . 

Uzí-.ndo estas LoçOcs, a cara è InfallivcV d a 

cur.pa e queda dos cabellos, ficando a ca-

beça impr-gnatía de u m perfumo delicioso 

e vivificante. i 

» e j j u i i H e l o t e r i a 

d e <ít> c u n t u s 
o pre 
5 Soa. 
urina-
1$">WI) 

100 para a cento» do 2° prêmio, a 

u n p-,rn , .antena do 3o premio, a 50$ 

!t para a dez. do 1", a GOOiJ. . . , 

'•> • • . •»", a 200$ . . , , 

9 ' • » 3", a 100$. . . , 

appr. pa. a o 1" premio, a 2 & 0 0 & . , 

- • » o 2° • a 000$ . . 

D e p o s i t o c F a b r i c a 
. . '>«0:000$ 

. . 20:000$ 

, . . 10:000$ 

3.-OOOS 0:000$ 

2:000$ 20:000$ 

1:000$ 25:000$ 

W X i Í5#<iil 

200$ 2' .!»).$ 

importadora de Penumari ií 

flua de S . Bento 3 4 

£5. PAULO 

pelo» med. — • cos, üeiiava 

c-fOur P O os de uan:-n«i. 

puz c « > 111 niáu 

clioiro, jX o dormia 

sontado na ^ » E O , O 

lançava q e s ando tuüoia. 

KBÍA eu P S uUo lia 

maia do 2 S » BODOS. 

» mimm 
S G B . N ? 2 5 I e 

<• í i c í c a l r e p r o ' 

O senhor heotonli 

Martins G «S> i:io->, 

golphada -x. i'0 -íunguo 

inces anlcmcnto 

deitava p R S la bocca; 

«cba-i3® o curado 

•noniicos ri1 .:i"o de fechani^nf/). .*> í-dírin» 
«'• ••'TK.ViJO >mí li.,<ii<uiiúu. uiiaiiu do 
<• .-'o de fahrie. - nç • ;,j0í). 

<>as;it>irKB, !•[>' •.•!<>*«, s a r -

_iti-<, t l a i i e i i a » b r u n e » «» d a 

«•J»r, p a i i i i M f>í.ru í a i d . t m e n -

tf» m i l i t a r , f.-i !•:> ;> ; :ra <;tlr-

t'«>-S c i e . , r í iarf . ' " . n a ? « • i:i-

mepnio ir: i 
; nlui a I .isi; o dia muito srs cm do 

alcat f s 5o c Jatahy 

de Honor ; O do P r a d j . 

M o r a a rua do 

D. Julia C ^ iusoeuta 

o dous. D . SES enriquota 

Jurdic na Firnol-

ra tinha ^2os : ; o , íobro, 

escarros d cts a n g n e . . . 

E n a d o . ^ Arcos, ."!', 

aando i oristruido» 

T s : d © 1 3 S S - Í O í í e 

S ^ X J ^ - A . H a . i L 

K m d e H . S É e s a i i . « » , 5 7 

ú a BU S^rciiidciicia. 

Acha- e enroda. 

O sr. D e m o rio Prime to 

tove bronc 5SS ito 

asth ü : atiça, 

falta do r , muita 

tofso o aucuira ; 

tua do Bíi Valentim 

numero uarenta 

e do e s s, ú sua 

rosid m ncia. 

S e m rosa C - 1 tado 

trato s s «so com 

medico inço 

niozee. 6SS oje ei-tá 

curado . r a gordo. 

Dcolnrj quo soflri liorrlvolmento do ortomag ' , lançando t;u!o r/nsnto comia, o 

ijaabi sem pro com o esforço quo fazia a M í-angno lor.çara, o que mui 'o mo entristecia, 

poia oonstan «monta estava em liso do romerilos roccitados, sem eutíoíanto oblor fim a 

ossa doença, que depauperava mou organismo ; porím. graças ia pilaiaa aiiti-djBpepti-

C83 do dr. Éilrizelmann, fiquei oiii por.co tempo pcrfeitan en'e bom. 

.Tosi' ria Paira 

M o n o de iS. Konto—Santos 

ra. j C E . i c . i Q 

Os proprietari-j-t deite antigo ••stabelei.imcuto de 

F a a e n i l a s , s a o í S o s e c o m f e c ç S e s 

liinnam a attenção de seus frê rieze-s para o Keii escolhido sortimento; pois nre-
îde sempre nas eompras o maior eserupulo, quer em ifOíitu, quer em qualidades. 

Os seus pre»;o« têm sido reduzido cousideravelmeute : e. agora, que a o&cijJa-
( :•> do cambio tem favorecido a importação, uova reduc^üo uiuiiu foi teita. 

p r s p n o s ir fã q is^dros 

moe mm m 
zzzzlSo e a c r i p t o r â o d e s i a . f o l l ^ a z z : 

Ä ffiELHOS M Z B õ Ã T D l T i Z a A í 

y ^ Z j S > p A Ü L 0 

E s c r i p t o r i o - r . F l o r e n c i o de A b r e u , 2 5 * 

Diz iam os módicos aer o m o u aoífrimcnto do coraçSo, roeeifando contmna/lamen-

to calmante» quo não minoravam m e u s »oflrimectoc, o já d c v p m i ( \ d : ' a do mollioras, a 

concelho do pea.;oa quo asb stia a nious males, usei a» pílula an.i-djspcpHcas do dr. 

Heinzolmann , passando ilejdo o torceiro dia períoitamento heni, podendo aíflançar quo 

ho„o nada soBVo, devendo a esse medicamouto c.-se bonoficio. 

Eu'nhã Cardoso Oai cia 

(Filma reconhecida. 

n.'reee a atten *̂ão das cxeellentiasimas famílias, pois fizeram reforma em 
ai. dispondo ili; uma 

H Ü B I Z a C O S T T H - A - M U S T S A 

nue forta eom çosto e clegair-ia adiuiravejs. 

A c c s i t a n i . s e e n c o a n m e s i d . - i s < & o v © o ® î 3 î ï 3 

n o v a e s , s e o x e c n t e z n c a m i o d a 

g s r f e a i i e x : » e p a i » i î . ' e i o s a î i s a î a î a T O s n l t 

r a i o - s 

8'jffria p s ouquidã-j 

tal, que na ® se ouvia 

n e m m a pa-

lavra do ue dizia, 

o sr. F a « S íto, n;ni-

to d — uno em-

prega © o 4o 

Jorn is» I rio 

Comaim ci cetA 

hoj sn curado, 

Godofr E n do, de 

dez mezo » n do edade, 

Boffk-on C a t a r r o 

•nffoe nte, o 

eu F 3 on-«e 

oom t os vidros 

d o faino- <£> Jatahy. 

E ' nm m i m o x o filhinho 

Q n e m n ã o t e r á m e d o 

do rhenmatisiv.o ? T c d o s infalli'.olmcntc, o para este mal, o nr.ieo remédio 

BOllOó 

AU SALON DE ! 
K U A » I 5 5 E I T A , aasim como a anemia, fIGros braneas, franneza. ohlorore, ĉ  crophubs conibnten:~so ccm 

feliz exit» oom as pilnlas l'errnginosas do dr. Hainzolm :nn, (;ue limante qno todaa a ; 

doenças do laryngé, bronoblos, pulniOo?, ratharros antignB, aothn a ccdo.u ocm ne pitulas 

KXpootorButos do sua propriedade, porôm, 

q u e §îî e x i s t e ™ f a l s i i k i i d ' a s si v e a d a 

K o b i i ç a d o s P e i í o r a e s 

Ia eis H ü m o s 

o para conhctimcnto do todos, a .isanios qce ns vordadairaa pílu-

las anti-dytpépticas do dr L'oin;::ln!ann. ei ja fama ó nofriincm 

todo o Brasil, tôm no rotulo cCr verdo-mar, no vidro e no eello 

lateral do envoltorlo, nm mono:<rrn:ma O ü , frite do D cobra«, 

marca esta registrada e de sua Lnica propriedade. 

São os : j C. >res doces até hoje i onhe-
! ios, laato em fino jia^.'tai—l'on;o na de-
b -Ilação das îo.sai's e bronciiites : por isso 
a niediriua os i oll'- i na ir ni : d" todos oj 
doces em geral. 

Casas depositar ias 
e m S . P a u i o 

ConftiiUria Indiiri! ial. Arin r/.t ni !• > < "ar-
ralho. Padaria Ayrosa. Cusa Ain mia 
Pudarid da.s Famílias. Padaria (Vi.lrnl. 
Café Vfaidncto, Café Ouillierme. Café Pe-
riquito. Israot;! fio Sá, I.aro a Pic -rno. 
Braço de Ouro, Drogaria Baruel Lebre 
Mello Sl C.. Domin^oa Pereir.i Porto e 
Loja do Japão, onde sc recebem pedido» 
para o interior. 

Todos os doces têm gravados dou* IíR. 
para evitar enganos. iJC-U 

P - ^ i í l T E i n A . 

Mme. Anna ConUidi, pjirt» ;ra de 1. ' 
cl wse, approvada jj'ruainenî ua T aenida- , 
de de Medicina (k> Mio de .Ta^iro. tem a | 
honra de participar áa suas arnica , cli-
entes que mudou sua rc.-»ideneia da ladei-
ra do Porto Geral para o largo do Ou-
vidor, 7. sobrado onde continoará a at-
tender chamados a qnaîqu« ~ hora. cobran-
do honorários de i .rnformidade com a po-
sição «la pessoa. 

Kcefbe parturientes em pensão 
< nnrtùita.4 dai ás 2 horaddn tarde 

Tem sempre em deposito grande quan-
tidade de janás traiujados para t.afe, di-
los para milho e c>teirad para carros. 

S n c o e s s o r s s d s A Z E V E D O B U E N O & G. 

•Jl X v E p o r t a d o r e s 

S s p e c i a l i t i í ^ d a e m 

Farrapas , tintas s m&MhsM aara 

e r ^ S f r ü C Ç C v S S 

Ã r i i g o s p a r a l a v o u r a , i n d í i s t r i a e E s t r a d a s d e P e r r « 

D e p a ? f t o d c p e n e i r a s n a e i o a a e s p a r a c a i é 

A g e n t e d a c o n h e c i d a ( V a % Ü A R D V D E ( 1 A M P I U 8 

Proprietários do b e m meatado .sstal ieleclmento 

S E S S A R I A C S 2 I T E , A L - í ! u a P a u l * S o u * m 

H . P a u l « 

K . ST, «isaa ú o I k s a r i » , N . ' 17 

E n d P m o telfg . : A Z E B C C 

do nil bio S 3 r. Silvino 

d E S Mattos, MAÍfCAV^OÜfRÍ.OÍr 

o mai <5"° a famado 

dontlet desta. 

Carioca, a í i :meto 4. 

Q u e por untc-lli« 

q u e m d e s vidar 

ser V E<3 edade. 

Ksta moleatia ataca principuimenle as 
p^soafl edosas O doente tem dores for-
tes no baixo ventre: urina frminertemmte 
rom dôr e aua urina rneerra humores vis-
i osos; está alterado; :ts vries tem muita 
f. bre. Aconselhamos como um excellentc 
remédio contra esta moléstia tomar 
Trrolas dlfaftenria de Tembinlbina Cler-
taa. 

Ctmi effeito, as Pérolas d'Kssencia de 
Terebintliina Clertan ba.sUm para curar 
rapidnmento seguramente e sem abalo os 
catarrbos da be-nra i>or mais aistúros que 
sejam e jor maia rebeldes a qualquer 
outro remedío. Por iseo a Academia de 
Medii-ina dc Paris teve * (mito approvar 
o processo de [ireparação deste medica-
mento o oue iS de subido valor para re-
eonimeadal-o á confiança dos doectes. .V 
venda em todw as pharmacias. 

P .S .—Para evitar toda ceníusão, ha^x 
caidado em ETIWIU que o envolncro tenha 
o riDEREOO do I.abòratorio: .V»/so* /. 
Fí ERE, 19, rtr Jach, Pmrin. fJia.) 

e m b r n l h o 
A H o a g o S l e r m a n n e ' " ' i l * 

t o c a l l t h e a t t e n t i o n o ( t h e 

r e s p e c t a b l e B r i t i s h C o l o n y 

t o h i s s t o c k o f l a r g e fcra«* 

b e d s , v e r y H n e a n d w i l d , 

a i t r e c e i v e d p e r s t e a m e r 

B O U U N f i O A I I . 

A p p l y t o r u a I t a r S o d e 

H a p e U n t a f i a , 1 1 , o r r u a d e 

s . j « * « , t a - A . 

LINIMENTO GENEAU 
40 Aanos (te Cxlío JÊB^. aZ-um««•»•* n i • in! 

* " " U " U " U B " " " N M R . A I I I M O F N I I U M I , 
T T T 7 | T | W M „ T t r e M o r » , f » s t « * < a , 

S u p r a s á ^ F O G O ã S Ê ^ ^ k , ^ ^ X ^ S E F 2 5 

Queda dôpello wi£TJ! 

A g « a d a d e totíriüs 

Comprador da café 
1'ioa poroa bem coo.reci.bi nesta zona 

Je Kraganyi, Aaiparo, Serra-Neifr» Soc-
l otto proji. '-ae a i omprxr i»fé% tr-itiaa-
te nodiea potrnU^rna. Offeme finada 
de .seu comportamento. Dinjaia-se i n u 
a u t o Hagdatau, %. awta tidade 

• 15— V»>| 



D e p o s i t o 

4 0 — R I J A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 

R I O d e J a n e i r o 

® ® n t f ® « » » e s p r o d u c t o H m e n c i o n a r e m o s 

I H g o í S S i ° «'«-forte notável pelas „ „ „ propriadâdea vulnerarias o 

Agua Florida o*peclal fabrirarío da casn 

Apia de Toilette Agua do lavanda ambréc e Agua Real do Portu«l- .rtim» 

t S S S ^ S W ^ v e g e t a ^ X i d ^ d e M 

•nnhoí™ ° d ° t 0 " 0 t t e f , l T a 6 V Í M f r r o d e Bai'.V «ooltata. para perfumar o 

n S H M M ^ Q ? . ^ 1 0 5 " 0 8 « ! " V i 0 , ° l a f 0 ' n Moh-oP« P~u dcoupéetc.-Espagnc 

W ç i o d o » d a t a ? m q U ° S C P U , a r r l r H , u , c i 0 , l a > » m i » < 

Rrilhantinas do nm e dc dons corpos 

for « « W ^ r r b w b í " U l , i , n a P a ' a V r a d " P»™ dar brilho o vi-

. d e colônia antiseptica o unieo desinfectante poderoso o de um aroma 
•gradave que se pôde usar nos aposentos o roupas doà enfermos 

„ . J ™ 1 1 » " P ' r . f u m a d a e gi.vçerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim rosa 
c violeta) magnificas preparares para avelludar a pelle. jasmim, rosa 

hxtrados para lenyo- preparados com osseneias extrahidas das melhores flflres-
perfumes permanentes delidosoB e variado». memores nores. 

t» ' A ««•»» «</ouo t voimuurt. 
n f ü l i ; s i m® h"\n™,l ':riim,! • rosa- acondicionado cm caixinhas dc luxo 
li pacotinho»: perfumes variadíssimos. 

. n m n
I S m

d e n t Í f r Í d ? . r C ^ m r a ™ d a i l ° J P c I " ^crapulosa escolha das substancias que o 
compilem e que dio alvura aos dentes sem atacar-lhe» o esmalte 4 

fumada ' ™ " m c l h o r d l 8 <-'ombinaç<ies dcst„gcncro esplendidamente per-

Sabonete Qual ró e modicinaes cm barra» o fôrma». 

„ r í'o l° t dwtlfrlclo balsamico, recommendado por »ummidadc» medica» o. 

L „ -, ú0. t o d a " E u r o ,P a ' c o m o 0 " " ' l h o r especifico para conservação e bel-
Inza do» dentes c para o asseio da borra. 1 

mo,U,T!l?f,l? ftUarU''.,l;Mtau"dor '»'»Uivei dos cabcllos promovendo o seu cresci-

" w precoe" " 8 V l g 0 r e s p c ( i ' L E 0 m a i o r i u l m i &0 da caspa e da cal-

E M S A O P A U L O 

Salão União de Affonso Zocoola 

LAEGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

B p n r a e n c o m m c n d a s , c o m o a i f c i i t e 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

Pyjp6giía»--Neuratfh<nia—EtgjHamenfo nervoio 

VejjjftM—Palpitações—Dòret e oalmbras 

Pgüidez—Lywiphatigmo—Escrophulose-Rachi-

fismo—Affecpões tuberculosa« efe. 

C u r a m - a e c o m o 

V I N H O E O F E F T I C D S S E S U C f l á D O B 

d o p h a r m a c e u t i c o 

O L I V E I R A J Ú N I O R 

I v i t o n / À 8 ! 0 v i n h u Ó u m p ° d ® r 0 8 ° rtigontivo d e s a b o r a g r a d a v e l e u m r e c o n s t i t u i n t e p o r e x c e l l e n c i a d a s forças" 

I APERITIVrmSMvO E TONIct a ^ S t T * " ^ eda*,e' C°ln° remed,° °U C°m° 
I „ „ r E I , e . ,reune e m 8 ' 0 3 e l e m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r » c u r a r a s m o l é s t i a s d o e s t o m a g o e tonif icar o o r g a n i s m o 

e n f i a q u e c i d o p o r q u a l q u e r e x c e s s o intelloctual o u p b y s i c o . V i d e p r o s p e c t o s . 

B O M R E S U L T A D O 

. Ulmo. sr. phnrmaeentlco Oliveira Júnior. — Participo-lho os crfeito» 
I qno na prntica cüuica tenho conseguido, empregando, como agente tliera-
I pcutico, o VINHO KÜPRITICO E ítKSTADitAjMn, do seu preparo. Toda» ts 

veies que a opporUuiidade exige a pre*cripç5o de um medicamento nesta» 
condições, o resultado tem »ido o mais prompto e duradouro. 

1 lazeudo-llie esta afflrmaçâo, tenho o prazer de ser, como sempre 
amigo e ciiado. I(io, 1.1 dc abril de 1901.—Dr. Henrique Lacombc. lha 

I Oous de Dexcmbro, n. 28-A. 

»Miviço NRACIAI. KHTJIR SANTO« X HAMBUBOO, OOH MCAIAI reto 

BIO I)K JAHBII10 BAHIA E LISBOA 

O FAQUETB ALLXHlO 

S a n N i c o l a s 

Cap. A. SirprrmaHH 
Sahlrá no dia 20 do corrente para o 

R i o , B M h i a , L i s b o a , R o t t a r d « m o H a m b u r g o 

T*d«a o» vap.>re» desta Companhia t«m a bordo colinlielro porlugucr.. Forn» 
cem vinho de mesa ao» paRsageiro» de 3* rla»«e. 

Todo» o» paquete» da Companhia sio de con»trneç»o modernn -l,,4 

lux elfldrlca possuindo cs|dendiaa» accorrm ^ '. I . 1" 
K Companhia vende passagens > arls via Cherburgo aentU 

mju>» -ir j " classe Itj 26-16-0. 

O b n s t o n ó c C o m p . 

KliA D O C O M M E K C I O , 10—S. P A U L O 

DYSPEPSIfl Hfl OITO flWHOS 
Attesto quo tenho empregado o VINHO EDPKPTICO K BESTA IIIIADOR 

do pharmaeoutico Oliveira Júnior, com muito bom resultado nas PYS TEPSIAS 
NEHVOSA» E oASTito-iNTB8TInAE», devida» á anemia, üma senhora que 
sofma do DVRI-KPSIA NKKVOSA, HA 8 ANNOS, íombando do todos o» me-
dicamentos prescriptos por collegas distiucto», restebeleteu- »e com o usoa 
apenas do quatro vidros desse preparado. O referido t verdade, o quef 
juro á fé do meu grão. Hio, G do marco do 1001. — Dr. Carlos dei 
Azevedo. I 

L a L i g u r e B r a s i l i a n a 

Società flnonyma dl Nagazlone 

C U B A S T T B F B E H N E D E N T E 
B . - M I — . — - . _ 

R u a t i o X l o B o r i o . 19 
6as. e dom. 

Elixir BE. Morato 
. E ' 0 remédio que cura a inorph.'a, e uma descoberta indígena qun 

Itmhecidomalor e m d humi"»'li"l<' soffrc;e o depurativo mais efficaz até hojo. 

AOENTE8 EM 8. PAULO 

B s & r u e I C 2 » 

I .1 A C s í ' , 0 ! ' . a . d o s . p ' , o s ó I.£»< (e, m o r a d o r a á raa <lo V i s c o n d e «Fo S o n n t S b a ( \ l e -

llioroy—-I'vStnuit «lu I t . o ) a c h a v a - s o I J M V I m o i i t * < i J O n t o «lo u - n » 1 » Y S ! ' K I ' S I A C 2 I Í C O M C A o e x t r e -

m a m e n t e i r a , . » , r c H t . i l . e I o o u i i . g e e m p o u c o l e u » , , « s ó e o . n o u s o d o V i n h o K o p c p t i c o K e s l n u i a d o r , 

«lo j i u u r n i a e e u t i e o O l i v e i r a J u n i o r , c o n f o r m e « t t e s t a o s e u m e d i c o a s s i s l c n t c . 

Único depositário em S. Paulo' 

O PAQUETE 

l U E X 1 S T A 

do fevereiro, sabirá, depois da indispensável du-esperado em Runto» até o dia 
mora, para Rio de Janeiro, 

O e n o i r a « » N a p o l a a 
acceltaildo passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo em Oenova 

fcíto paquete possuc boas acconimodaçííc» para passageiro» do classe diatíucta 
o 3. classe. 

Para passagens e mais informações, trata-se com o» agente» : E M 8. PAULOt 

B r i c e o l a C ^ n v n i » . 
I t . I B d e B T o i r e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s t 

A . P I O R I T A S e C O M I » . 

H u a V i s c o n d e d o E i o B r a n c o , n . 1 0 

30—9 . . 

, < 3 H 5 — D M a H M g B B 

— — ' — •• — mmi — — —• -JJm^m JJÍLU.- -JL -KÜL.̂ » 

» o s f o r ç a m o t ' r i z
a ' Ä ' Ä f 0 8 ' 0 M c l l . o r a m c u t o , g a r a n t o o b e n e f i c i o «lo c a f é n u f l m e n t a r S O e C a m „ . e -

í « "rn11 r ó p r " n i » t ' » s ' . ^ <> « « " . . . i..- o u t r a s , e m m e n o s ,1o 5 m i n u t o s . T o m 

» r r J " e L T ^ a n t T n Ä r • » c o m o M e l l i o r ^ m e n t o o " M a o h . n i s . n o A I H U A M O " c o m b i n a d o p a r a b é n é f i c i a , -

Rir or. e c a l e , g a r a n t i n d o n f l o q u e b r a r a b s o l u t a m e n t e o u r r o / , n e m o c a f é 

U W B M M M H â D O , t , 2 0 ? 3 T 0 ^ ^ g f T O 

d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janelro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difiicil, as flores brancas, curao-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se acliüo reunidos no Phosphalo de, ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 
-J) 

Î H W I 

M u i l o l e v . e s e i s e n t o s 

«I«; p ó 
M I G N O H 

S O ' E E B O H B O S 

( T ã o l e v e s c o u t o as «le p a p e l ) 

SERPENTINAS E KELOGIOS 
Soî i i i ssenfo c o l o s s a l e v a r i a d o 

4 : 

O maior sneeosso da époea 6 a descoberta do 

P E O P A G A D O P O E D . C A R L O S 

E f í e cEcr-ai t a d a a s y p h s E ï s 

E i l e c u s p a o r h e u i n a l i s m o 

E l l e c u r a a a s t l i m a 

E I E e c u r a c a n c r o s 

E l i e c u r a a m o r p h e a I ! 

f r o c ü i i i r E L I X I R M . M Ö M T O , i i i o p a - a d o p o r D. C a r l o s 

Gepesita em í Facio : BARUEL & C. 
30—10 

D À V X O c S c G b 

A m a i o r f a b r i c a c i o m a l v e r s o 

s e m c o m p e t i d o r e m p r e ç o s e q u a l i d a d e s 

E n d e r e ç o t e j e g r a p M c o - - D f l y i P , R i o 20-1«(»»«d , 

O E 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

G 

A A P I O L I N A é o mais poderoso emtnenagogo conhecido, 

c o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 

o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressSo 

d'elle, bein como as doros dc cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r v i a e s , compromettendo tão freqüentemente a 

t ] 

.ESSSs 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
E m PARIS. 8, raa V M e o n e ei ein todas a s P h a r a a c l a s 

TflEATRO SASiT'A* 

Efficacia 

e Acção 

c o m P E J ? T C I 1 ( J A P E P S E C A Rápida 
TTT ITITTTILHH 11 11 • IIIIIB1I !• I I W | I I I — M M J U J T — M U — 

A Pcptona, é o resultado da digestão da carne de vatca pela pep-

sino como pelo estomago. Com cila nutrem-se, sem nenhum outro ali-

mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas soílrendo 

d 'ancmia , por perda de forços, digestões difficeis, repugnancia dos 

alimentos, fobres, diabete, tísica, dysentoria, tumores, cancro, 

moléstias do estomago, e do fígado causadas pela habitação dos 

países quontos. 

Este Vinho 6 o mais poderoso de todos os alimentos. 

C H A P O T E A Ü T 

8 , rue Vivienne 

PARIS 

e em todas as 

Pharmacias. 

Por ser a mais puna, a PEPTONA CHAPOTEAÜT 
é a única empregada pelo Sr. PASTEUH a nos 
laboratorios cie Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

A V I S O S B ^ A ^ L S ' r l j b ^ O a 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 

S O C Í E T Á M O M H A D I \ A V I f l A Z I O \ E 

O 1 ' A Q U E T E 

I 

Empresa : L . M I L O N E 

UOilPANIlIA DK OPEUA, Oi'EItA-COHlCA E 

OPEKETA dc li. TOMBA 
Especialmente orgonhnda na Italia para 

ima •tournée» artística no Brasil. 

H o j e H o j e 

Domingo, 1!) de janeiro de 10U2 

9* BÉCITA DA TOURNÉE 

Enorme successo ! 
Ultima representação da opereta cm 4 

, ictos c 5 quadros—ultima composição dc 
kudran : r 

P O U P E E 
ó u 

( O l a f i r i c n n t e d o b o n e c a s ) 

P E R S O N A G E N S 
Alessia (a boneca), sra. E. Lafon. Mme. 

Hilarius, sra. V. Razzoli. Qndolina, sra. 
S. Amauli. Lancilloto, sr. O. Lambiasc. 
Maestro Hilarins, sr, E. Razzoli. fiar,lo 
dc !a Chantarnllc, sr. Maicroni. Conde Lc-
remois, L . Merazzi. 1'adrc Massimino. 
í . Pozzi. Frei Paldassare, sr.L Merazíi 
tFrei Basilico, sr. (í. Maccanti. Frei 
Ogaclclto, sr. F. Ciampollini. Frei Bene-
detto, C. Rodea. Jose, aprendisla, sr. 
S>. 1'aola. Um UbelliSo, F. Clampollini. 
|1* boneca, sra M . D'Amore. 2 ' boneca, 
mra. O . Pesideri. 3* boneca, sra. I. Cac 
clari.—BOKECOS : Un jockey, um japonez, 
'nm bailarino, nm arlequim, um jambor, 
nm (jtlcrrriro, frades, teaballiAdores, bo-
necas, damas, carmilieiros e criados. 

Titulos dos qnadros : — 1" quadro, O 
convento do» frades—3" quadro, A offi-
«ina de Hilarius—3o quadro, A exposiçïo 
Elas bonecas—i" quadro, O casamento da 
boneca—5o quadro, A boneca no convento. 
i Effeitos de luz electrii» — Scénarios i 
|re«tnaríM dealanibmtes. 

Maestro concertador e director da or 
sr. P O M P E O UJOCHfERl. 
de seeiiaAr. D A N T E MAIERONI 

noras do desínme 

N U L I C É A P U A M A S T i C A 

Movo salão dc novidades e di-
versões 

5, RUA DO ROSARIO, 5 

R O J E — H O J E 

Domineo 
a r u N c ç õ E s 2 

i h m matin 

opera de Psccini, L A 

IVeçn* o 
Brevemente 

S O H E M E . 

Os bilhete» á venda na Brasserie Pau-
lista, largo do Rosario, n. 3, das 10 ko-
i w d» n » U , ás 5 da tarde; depois dessa 
>ors. na MBKteria do üwatro 

Depois do eepeetacnk), hlierí bonds pa-
ra todas as lianas. 

d e d i c a d a á s e x m a i . 

f a m i i i a s 

de 1 ás 4 horas da tarde. 
Pesca de brinquedos offcrecidos ás crian-

ças 
Fazem parte do programma"as vistas 

animadas do 

B A L Ã O 

S M T Q S DUMONT 

e o c o m b a t e n a v a l e n ' 

i r e a e s q u a d r a h e s p a -

' n h o l a e a m e r i c a n a 

n a a a g u a s d e C u b a 

V i s t ü s n o v a s t o d o s o s d i a » 

Entradas ' l$fi00 

meias entradas para criança«, cora 
direito a brinquedos • f 6 0 0 

5—Rua do U s ~ 5 

F R O N T Ã O S O A - V I S T A 

S o ^ t Ä o D E ' Ä o . " 1 * 8 d C j a " d r 0 ' S a h Í r Í ' d C I , 0 i 8 d B dc. 

G é n o v a e N á p o l e s 

acceitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo em Génova 

V I A G E M L A P I D A 

Para passagens c mais informações truta-so com os agentes: 

I l iu IS. i ' a u l o : 

E M S A N T O C C 0 L A & 0 , ~ ' a n a 1 5 d e ^ ^ e m b r o , 3 0 

A , F I O É Í T A & C . — E u a V i s c o n d e d o E i o B r a n c o , n . 1 0 

La Ligure Brasiliana 
Soeietó Anonyma di \avigazlone 

o PAQUETE 

A Z O N A S 
Esperado em Santos, até o dia 27 de janeiro «ahirá, depois da indisnensa 

vcl demora para 1 1 • 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s , 

acceitando passageiros para M A R S E L H A E B A R C E L O N A com transbordo cm Cl»- ^ 

c terceira ̂ classe? P 0 S S U C c " I ' l c , , d i d a s ««"nniodaçõcs para passageiros de primai™ 

V I A G E M RAPIDA 
Fara passagens e mais informa(;«c.s, Irata-se com os agentes: 
Em S . Paulo—BIÜCCOLA & C . - R u a 15 dc Novembro, 30. 

Suní/iu — \ 1- IÍKTÍLTA a. ri r».._ tr; I . R.. .. ' Em Kantos TnÂn.m r « v • uu Ciuuru, OU. 
-A. FIORITA & c . — fiua Visconde do Rio Brauco, n. 30. 

The Royal M a i Steam Packet Company 

M A L A R E A L I Î J G L E Z A 

S e r v i ç o « j u i n c e n t t l « n t i o S a n t o » e K u r o p a 

S A H I D A S D E S A N T O S PARA A E U R O P A 

T H A M E S , 2 . d e f e ™ e A r G e ? ? o L E M A ' 4 d e f e W e Í " 

0 IIAQKIFICO E KAPI110 PAqllTC IXOLEZ 

R u a d a B ô a - V i s t a , 4 3 

H O J E — S M n g o , m de janeira - H O J E 
A o inulo-<!ia c m p o n t o 

S i m p l e s e d u p l a s 

Banda de musica Banda dc musica 

A ' N O I T B 

E l e c f r i s a i a í e f u n e ç ã o 

• » » t a a - t i 

E n t r a d a f r a n c a á s p e s s o a s d e c e n * e m e n -

L ® - I f ' 3 . ' • • e s e r s a n d o - s e a D i r e c t o r i a o 

a r r e l i o d e w e d a l - a a q u e m j u l g a r e o n v e n i e u » 

t e . 

B.-O Club Athletico da Pelota dará 
espectáculo das 8 ás II l|2 da manhã. 

(ill'AM ITiAÇA DE TOIROS 

esperado do Rio da Prata cm Santos no dia 21 de janeiro, sahirá, no mesmo dl% 

Rio, Bahéa, Pernambuco, Lisbôa, Vigo. 
Cherbourg e Southampton 

Acccita passageiros para a Rabia. 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Pothrdam c ou-
tras adades contmentae» (coufàrme serd informado na ageniia), são emWlZs 
nos mesmos termos que as de Sonthumpton  j cmiiuaas 

Agencia da Mala Real Inglesa cm ti. Paulo : 

Eua de S. Bento, 41 ÇsobradoJ-Caiza do correio, K 

P r a ç a ciai, R e p u t o l i c a 
EMPRESA RIBEIRO <t C. 

HOJE—Domingo, 19 de janeiro de 1902—HOJE 
A's 3 horas da tarde c ás 8 lioras da noite 

2 G R A N D E S C O B . H I D A S D E T O U B O S 2 
a ? a ""-'avcl e bem orguuisada Companhia Tauromachica hespanhola sob 
a direcção do muito applaudido espada Graciliano Bernal -Gaditano. 

1. iPre1,V- 11110 poupando gastos nem sacririeios, e só querendo'apresentar a,-, 
respeitável publico paulista», os espectáculos com todo género de novidade» c con-
forto, installou uma magnifica llluminaçao eléctrica, para dar seus espectáculos 
noite sendo este o grande successo, tanto na Europa como na Capital'^Federal 

t e m contrac ado os melhores e mais apreciados arthtas neste genero 
como também um grupo de pegadores, o melhor que pode hoje a p r S a f - s J ni 

O b r a v i s s i m o i t o u r o » , 

Serão lidados pela seguinte quadrilha • 

praças sendo mm o elogiado pela imprensa de tod.is as cidades em nae F r T X , f 

P r o i f r s m m a 
Com permissão das auctoridades e presente o illii n ;„f„UÈ.,«„i„ .< , 

sVgàin«ca: " Ü S 8 e U " r r a p e d Í V ° " - o 4 o 

f ^ a a i e í ^ t s i 
Bernal, a s í s . — l " touro, bandarilbade ' 1 

minutos).—r," touro, bandarilliado por 
pelo caval le lro . 

>rederIeo e 1'aquiUo. 6 ' touro, bandarilhado 

c o m o v e r ^ Â , ' 0 ^ X c rauku ^ » 

e n t r a Z 1 ^ » C " " â r ° t e ' ' ^ r " " ï t " , ° ° n °° ^ ** ; meUs 

rado se o Intelligente e o Directoí aehíem R ^ -atte-

_ , e » p e o t r v o u l o d e 

Esfcréa D O M I N G O Êstréa 
TODOS AOS TOUROS 

I'OLVTflEAMA-COIViKRTO 
Empresa : C . SEGUIN & C. 

Director: C A T E Y 6 S 0 N 

REOEXTEda ORCHESTRA : DACLIA 

hoje Domiriro
10 d* hoje 

Primeira matinée familiar 
Espcílnei i lo c o n s a g r a d o á s fa-

m í l i a s p a u l i s t a n a s « cxclusi-

vauipnte c o m p o s t o d o s n a m o -

r o s m a i s sérios o ina isbci los 

d o repertor io . 

«,.Alri.ll!í.ntam w t a do família mile. 
Aline Dllarville, soprano do estvlocexi 
mia cantora de concerto; Fraulcins Kilty 
cantora viennense e notável nos sens can-
tos do Tyrol j Ninou Thalie, dclleiosa 
chanteuse à diction; no genero ligeiro, 
miles Elsie Dally,, Bertïie Duperrler 
Mary Dalberg, Celeste Gère e o cantor 
coinico franeez Cazali«. 

As notabiUdades da scrna licspanhola : 

COLYiSEU ANTÁRCTICO 
d o £ 3 r a . z 

Hua I). Antonia do Unciroz 

[ K 

? 
1 

H O J E 

Domingo, 19 do corrente 
C i r a n d e s c o r r i d a » 

t k Irmãs Morsas 
nas suas graciosas canhes c bailados. 

O s T a k i t o s 

U m deites, vigoroso barytono, outro, tibe-
noroenal baii'^profnndo 

O malabarista 

C u r t z 
e s trou oupedo acrobatas 

T E R B Í É ! 

Nom do« »tervallo«, distribuirão de 
confeito as criançu. 

V Í " » ? Kio IIA SNITHAS 

Aa 8 lt2 horas da noite : 0 en-
c a n t a d o r aspeetaculo d o c o s t u m e 
JW-Rreve, e*tréi«-MIle Kelly, Karina, 
leann« BeaiwaL os acrobata, de mio para 
mio. Le» Umbarl«, e oi eeiabre* C a W 

•líavigay. 

S b n i t o m S 

que serio lidados pelos artistas An-

Cara qu i l l°' C h o c o k t o , Uaheclto, El 

I->((réa d o a p t i s l « F o r n a n -

d<» V e l a s c o o d u s m v n t a d o -

r e x e m p ^ I o , l i e n e d i c t o C o -

r í h c o e M a n o e l « f e r o 

Neste espectáculo a empresa apresen-
tará (5 valentes pegador««. 

G r a n d e s n o v i d a d e s 

Touro« escolhidos a capricho, os qna£it 
ficarto das 0 is 11 da manhi em «po-
siçio no circo, para o publico poder ava-
liar a bravura e condições dos mesmos. 

U m t o u r o p a r a o u r i o B o s , 

q u e l e v a r » u m a l i b r a e » ( e » > 

l i n a d e p e n d u r a d a n a t e m i a 

p a r i » o e u r i o H o q u e a t i r a r . 

Preço» e horas do costume 

Aos touros 
Aos fonros 

C I R C O d o 1 Ä A Ä 

A V I B O B 

UR. C O K T K I. 
rio, rua J6 do ^ 
<Ua ás 3. Refide 
rua do Rosario, 

DR. .1UI.I0 X, 
èr partos e dc r 
—Consultorio : r 
3 li«.—Resldenci 
lephone, 202. 

D R . MAT1IIA 
mediea, com espi 
vosas. Byphilitica' 
Rcsidencia, rua d 
IcphonffJWia. Co 
t, da 1 hora ás I 

OS DRS. DU 
J O À O MONTEIR 
mudaram seu cs 
para a rua Marci 

DR. VIRIATO I 
dico-clrurgiea o 
dos orgams gent 
philis. .Consultas 
de' Novembro, 34 

Liberdade, 56. Tc 

DR. HOIUA DI 
—Escriptorto : ru 
Rcshlenijiít: Const 

QUIRINO D O 
LEI I.8KS—Auxiliai 
agente dc leiloes 
c agçncia, rua H. 
DO, n. 817; residci 

" L ÍÍT lcdq^l 

0 bei]« 

Ha doze annos, 

um hotel, na cida 

miando as elevada 

quem o povo, na 

gnominava «a Má 

mou i sua santa 

horrível raartyrio, 

do,Mo. assistir ao 

patria, que cila ts 

Foi a Iniperati 

desta malfadada I 

Sim, foi a boa -

binada pelo golpe 

mento da terra qi 

Quando o telegi 

triste noticia de q 

Brasil a haviam b 

soluços, os seus 

phrases : •Que mi 

sll! Kiinca ma 

nil.'» 
Desde esse moin 

chorar, recusando 

recordou apenas d 

teriam mais quem 

Ao cabo de tres 

Deus, condoemlo-si 

cimentos, deu-lhe 

compeusamlo-a do; 

quo espalhou lia t 

E ' sabida a d, 

foi essa excelsa 

homens de 15 de 

No velho Paço < 

força publica, este 

novembro, soffren 

piivaçSe» sem cont 

Na madrugada c 

a sua Augusta fai 

embarcar áquella 1 

ussassinos u quem 

para conduzir ao < 

Transportados p, 

ra, ahi permanecer 

da tarde, cm quo 

o Ala ff Can. 

Durante a sua y 

dc guerra, nenhüD 

necido. por falta d 

A baldeação foi c 

nas proximidades d 

infeliz, senhora foi 

do fardo dc carga 

menor consideração 

• e sexo. 

E esses actos de 

ticados por o|ficiae 

guerra! » 

Talvez lhes tl»es 

que essa virtuosa I 

habituada a essas 

mar. 

A primeira foi qi 

gata Contlltaição i 

nova patria, ondo 

tutelar da desgraça 

que se désse quand 

vãmente do Brasil. 

Era uma dívida 

pela nossa marinha, 

iiio podia deixar c 

opportunida'le par 

sidade esso velho d 

De officiary que I 

niçio da esqaadrilh 

honrosa missão do 

Patria a saudosa 

que sua Magestade, 

da fragata Constitui 

diariamente cada na 

ahava destacasse ur 

partilhar das refeiçi 

Bhora. 

Esse reqnlute de 

em extremo os rude 

reconheceram qne a 

ao Brasil um anjo i 

que seria a felicidac 

residir. 

Durante a longa 

bordo de um dos na 

tineto official. 

A Imperatriz soKc 

noticias do doente e 

• dia, por meio de i 

Interesse do sen estí 

Certa manhi inf< 

gestade qne o officl 

ratriz iminediatanent 

parasse e, transport! 

cater para o navio 

eowervoo, velando 

valo maternal, ati qn 

Midados. 

O acto espontane 

trll desde logo rer 

magnânimo, tio leal 

ni« iWttde «opportai 

mtÊtSÊÊÊmm 


